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Apresentação

Este relatório apresenta as ações da Embrapa 
Suínos e Aves no ano de 2024 com a intenção de 
tornar público e transparente o trabalho desenvol-
vido na Unidade. As informações aqui contidas in-
teressam aos clientes, fornecedores, empregados, 
colaboradores, parceiros e demais interessados 
nos rumos da nossa organização.

O relatório está estruturado por seções relacio-
nadas às ações de Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação, Transferência de Tecnologia, Comunica-
ção Organizacional, apoio técnico e administrativas.

Na seção relativa à Pesquisa, Desenvolvimento 
e Inovação são apresentados os resultados quan-
titativos, frutos dos projetos de pesquisa em anda-
mento no ano de 2024, ações de cooperação inter-
nacional, a participação na formulação de políticas 
públicas e o reconhecimento recebido pela Unidade 
por meio de prêmios e homenagens especiais.

A seção de Comunicação Organizacional apre-
senta os resultados obtidos por meio da participa-
ção/promoção de eventos, atendimento ao cliente e 
produção editorial.

A seção de Transferência de Tecnologia relata 
todo o trabalho desenvolvido junto ao público de in-
teresse da Embrapa Suínos e Aves, por meio das 
parcerias e treinamentos realizados.

A seção relativa ao Apoio Técnico destaca a pro-
dução de campos experimentais e laboratórios, bem 
como os investimentos realizados nestas áreas com 
vistas a melhorar, simplificar, sistematizar e/ou mo-
dernizar as estruturas de suporte aos projetos de 
pesquisa.

A seção de Administração relata os investimen-
tos realizados em capacitação, processos internos, 
tecnologia da informação, a manutenção e conser-
vação do patrimônio e ao desenvolvimento institu-
cional da Unidade.

Claudete Hara Klein
Analista da Embrapa Suínos e Aves
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Introdução

O ano de 2024 foi marcado por desafios para 
as equipes de gestão e pesquisa. Um dos desta-
ques foi a reestruturação física dos laboratórios e 
dos espaços de pesquisa, viabilizada por recursos 
do Programa de Aceleração do Crescimento PA-
C-Embrapa, visando aprimorar infraestrutras para 
possibilitar estudos estratégicos para o país, como 
o desenvolvimento de vacinas e o controle de doen-
ças, a exemplo da influenza aviária. 

A equipe interna da pesquisa foi reorganizada 
passando a operar com duas plataformas que per-
mitiram uma atuação mais integrada e multidiscipli-
nar. Desta forma, a Embrapa Suínos e Aves man-
teve suas pesquisas direcionadas aos principais 
desafios e tendências para a avicultura e suinocultu-
ra, demonstrando, o compromisso com o desenvol-
vimento de soluções tecnológicas que contribuem 
para um sistema agropecuário mais sustentável, efi-
ciente e seguro, alinhado às necessidades do setor 
produtivo e da sociedade brasileira. 

A atuação no Macroprocesso de Inovação for-
taleceu os processos de qualificação de ativos, 
prospecção de parceiros externos e captação de 
recursos financeiros. Além disso, também estão re-
lacionados os resultados dos principais processos 
de apoio institucional, alinhados ao objetivo estraté-
gicos de gestão para fortalecer e consolidar a exce-
lência na governança e na gestão institucional. 

Pesquisa, 
desenvolvimento 
e inovação

NNa programação de Pesquisa, Desenvolvi-
mento e Inovação (PD&I), a Embrapa tem como 
objetivo gerar dados, informações, conhecimento e 
tecnologias para estabelecer novos paradigmas no 
padrão tecnológico do agronegócio brasileiro, além 
de subsidiar políticas públicas voltadas à competiti-
vidade e sustentabilidade da agricultura. Para tanto, 

a Empresa direciona sua programação de acordo 
com seu planejamento estratégico, expresso atual-
mente pelo Plano Diretor da Embrapa (PDE).

Alinhado ao PDE, o Sistema Embrapa de Ges-
tão (SEG) está estruturado em quatro tipos de pro-
jetos: Tipo I (Pesquisa e desenvolvimento), Tipo 
II (Desenvolvimento e validação), Tipo III (Inovação 
aberta com o Setor Produtivo) e Tipo IV (Apoio à 
inovação), que são vinculados aos compromissos 
estabelecidos no Plano de Execução da Unidade. 

Gestão de P&D
Em 2024 a equipe técnica da Embrapa Suínos 

e Aves atuou em 59 projetos liderados pela Unida-
de. Em 29 projetos liderados por outras Unidades 
de pesquisa, pesquisadores e analistas da Embrapa 
Suínos e Aves participaram na responsabilidade por 
Soluções para Inovação (SI) ou Contribuições para 
Inovação (CI) e responsabilidade por atividades.

A Figuras 1 a 8 são apresentados os indicadores 
de produção técnico-centífica e produção técnica, 
relativos ao período 2022 a 2024:

Em 2024 a Unidade liderou 59 projetos sendo 
20 projetos Tipo I, 24 projetos Tipo II, dez projetos 
Tipo III e cinco projetos Tipo IV. A listagem dos proje-
tos em execução é apresentada a seguir:

•	 10.19.03.034.00.00 - Prospecção de genes e 
vias metabólicas envolvidas na manifestação 
de miopatias peitorais em frangos de corte.

•	 10.21.00.093.00.00 - Estudo da ambiência de 
dois modelos de edificações para a produção 
de suínos: fase de crescimento e terminação.

•	 10.22.00.034.00.00 - Impacto técnico e eco-
nômico de diferentes tecnologias de clima-
tização de granjas de frangos de corte do 
Brasil – Integração Seara.

•	 10.22.00.040.00.00 - Impacto de práticas 
agropecuárias na excreção fecal de genes de 
resistência antimicrobiana em suínos.

•	 10.22.00.041.00.00 - Perfil do microbioma 
intestinal e do epigenoma na ocorrência de 
miopatias peitorais em frangos de corte.
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Figura 1. Projetos em andamento no período 2022 -2024.

Figura 2. Artigos em anais e notas técnicas no período 
2022-2024.
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Figura 3. Capítulos em livros técnico-científicos no perí-
odo 2022-2024.

Figura 4. Série documentos no período 2022-2024.
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Figura 5. Artigos em periódicos indexados no período 
2022-2024.

Figura 6. Comunicado técnico e recomendação técnica 
no período 2022-2024.
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Figura 7. Resumo em anais/congressos no período 2022 
-2024.

Figura 8. Organização/edição de livros no período 2022 
-2024.
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•	 10.25.00.014.00.00 - Avaliação de alimentos 
para frangos de corte.

•	 10.25.00.016.00.00 - Desenvolvimento de 
Plataforma Vacinal e Diagnóstica contra a 
infecção por Streptococcus suis (S. suis).

•	 10.25.00.026.00.00 - Modelo multicritério 
para avaliação de biosseguridade em granjas 
de suínos.

•	 20.19.03.001.00.00 - Novas tecnologias e 
práticas sanitárias visando a fertilidade e a 
qualidade microbiológica do sêmen suíno 
com redução do uso de antimicrobianos.

•	 20.19.03.033.00.00 - Detecção e quantifica-
ção rápida de Salmonella sp. no processo de 
abate de frango por metabolômica combinada 
à inteligência artificia.l

•	 20.20.03.023.00.00 - Desenvolvimento de fer-
ramentas de inteligência territorial e ambien-
tal para a suinocultura e avicultura.

•	 20.22.00.022.00.00 - Desenvolvimento da ca-
deia de cereais de inverno para alimentação 
de suínos e aves em Santa Catarina.

•	 20.22.00.025.00.00 - Caracterização da diver-
sidade genética do Senecavirus A e avaliação 
de uma vacina inativada em suínos.

•	 20.22.00.044.00.00 - Desenvolvimento de 
equipamento elétrico para insensibilização e 
eutanásia de suínos.

•	 20.22.00.080.00.00 - Múltiplos tratos em 
sistemas automatizados de distribuição de 
ração para os suínos: fase de crescimento e 
terminação.

•	 20.22.00.150.00.00 - Processos agropecuá-
rios e industriais para descontaminação de 
carcaças e redução de perdas no abate de 
frangos de corte.

•	 20.22.00.182.00.00 - Caracterização e avalia-
ção de insumos tecnológicos para composi-
ção de dietas para suínos e aves.

•	 20.23.00.001.00.00 - Prática agropecuária de 
produção de ovos com galinhas poedeiras 
alojadas fora de gaiolas utilizando ninhos de 
polietileno.

•	 20.23.00.003.00.00 - Estratégias para in-
cremento de digestibilidade de proteínas e 
sustentabilidade da produção de perus.

•	 20.23.00.006.00.00 - Sistema de acompa-
nhamento de custos de produção de suínos 
ABCS e Embrapa.

•	 10.22.00.070.00.00 - Isolamento viral, ava-
liação da patogenicidade e protectotipagem 
de novas variantes do vírus da Bronquite 
Infecciosa das Galinhas (VBIG) para mitigar 
perdas ao abate por aerossaculite.

•	 10.22.00.132.00.00 - Evolução estrutural e 
tendências de expansão da suinocultura e 
avicultura em Santa Catarina: parceria CRE-
A-SC e Embrapa Suínos e Aves para dispo-
nibilização de dados, estudos prospectivos e 
capacitação.

•	 10.23.00.123.00.00 - Desempenho de repro-
dutores da linhagem Embrapa MS115 em 
cruzamentos com as principais linhagens 
de matrizes suínas disponíveis no mercado 
nacional.

•	 10.23.00.145.00.00 - Incorporação de mi-
croRNA na dieta de frangos de corte e sua 
influência na eficiência alimentar, desempe-
nho e imunomodulação.

•	 10.23.00.170.00.00 - Protocolo e avaliação 
a campo da eficácia de vacina contra Sal-
monella em granja de suínos naturalmente 
infectados.

•	 10.23.03.029.00.00 - Impacto do regime de 
uso de antimicrobianos em frangos de corte 
na seleção de resistência e sua disseminação 
ambiental.

•	 10.24.00.028.00.00 - Uma abordagem de 
Saúde Única para a Vigilância de Novas Do-
enças Virais de Suínos.

•	 10.24.00.060.00.00 - Caracterização genética 
e antigênica de vírus influenza A isolados de 
suínos de granjas comerciais que utilizam 
vacina autógena para influenza.

•	 10.24.00.062.00.00 - Eficiência reprodutiva 
em galos avós de linhagem fêmea de frango 
de corte.

•	 10.24.00.107.00.00 - Avaliação nutricional e 
energética de ingredientes não convencionais 
para suínos e aves.

•	 10.25.00.003.00.00 - Vigilância do vírus 
influenza A em suínos e profissionais de sui-
nocultura: Abordagem de Saúde Única para a 
Promoção da Saúde Animal e Humana.

•	 10.25.00.006.00.00 - Desenvolvimento de 
diagnóstico molecular rápido para detecção 
do Senecavirus A (SVA) e do vírus da Febre 
aftosa (FMDV) em suínos.



14 Documentos 264

•	 22.16.05.008.00.00 - Convertido de: Platafor-
ma para desenvolvimento e aprimoramento 
de metodologias de modificação genética em 
suínos e aves.

•	 30.20.90.028.00.00 - Ferramenta digital para 
aproximação da ATER pública e privada com 
a produção de suínos e ovos de pequena 
escala.

•	 30.20.90.036.00.00 - Vacina polivalente para 
imunização de suínos contra parvovirose, 
erisipela e leptospirose.

•	 30.21.90.022.00.00 - Sistema de tratamento 
de efluentes agropecuários e agroindustriais 
de unidades de geração de biogás.

•	 30.21.90.104.00.00 - Arranjo tecnológico para 
reúso direto de água dentro de agroindús-
tria de abate e processamento de produtos 
de origem animal para ganho de eficiência 
hídrica.

•	 30.22.90.002.00.00 - Melhoramento genético 
de frangos de corte e galinhas poedeiras – 
Parceria Embrapa e West Aves.

•	 30.22.90.023.00.00 - Desenvolvimento de 
Bioinseticidas através da associação de com-
postos biológicos e orgânicos para o controle 
do Alphitobius diaperinus (Cascudinho) na 
avicultura.

•	 30.22.91.001.00.00 - Arranjo tecnológico para 
aproveitamento do calor excedente produzi-
do em sistema de geração energia elétrica 
movidos a biogás.

•	 30.22.91.004.00.00 - Inovações tecnológicas 
em frigorífico de suínos para redução de con-
taminação microbiana em matérias primas de 
maior risco sanitário.

•	 30.23.90.011.00.00 - Produto industrial híbri-
do tipo kafta composto de células de frango 
das linhagens da Embrapa e ingredientes 
plant-based da Amazônia.

•	 30.24.90.010.00.00 - Cobertura flutuante 
em esterqueiras para redução das emissões 
gasosas e melhoria da qualidade dos dejetos 
de suínos e bovinos.

•	 40.19.03.039.00.00 - Estudos sobre o uso 
de antimicrobianos na suinocultura como 
subsídio para ao Plano de Ação Nacional de 
Prevenção e Controle da Resistência aos 
Antimicrobianos (PAN-BR Agro).

•	 40.20.00.016.00.00 - Transferência de tecno-
logia para a implementação de um sistema 

•	 20.23.00.011.00.00 - Processos agropecu-
ários com uso de aditivos na formulação de 
ração para frangos de corte visando aumento 
da eficiência alimentar, saúde animal e quali-
dade de carcaça.

•	 20.23.00.105.00.00 - Arranjo tecnológico 
utilizando-se culturas energéticas e resíduos 
da produção animal como agente mitigador 
de emissões de GEE e indutor da economia 
circular.

•	 20.23.00.144.00.00 - Microcarreadores co-
mestíveis de origem vegetal para engenharia 
e produção de um análogo de linguiça com 
células bovina, suína e frango. 

•	 20.23.00.172.00.00 - Desenvolvimento de 
alternativa antimicrobiana natural para leitões 
a partir do Extrato Pirolenhoso Estabilizado 
(EPE).

•	 20.23.03.001.00.00 - Desenvolvimento da 
vacina para influenza aviária baseada em 
virossoma e teste diagnóstico que permite 
uma estratégia de diferenciação de animais 
infectados de animais vacinados (DIVA).

•	 20.23.03.032.00.00 - Linhagens celulares 
imortalizadas de traqueia a partir de linha 
pura de frangos de corte como alternativa 
aos ovos embrionados para a replicação de 
vacinas contra influenza aviária.

•	 20.23.08.005.00.00 - Melhoria genética para 
características reprodutivas, de eficiência, 
qualidade da carne e resistência à enfermida-
des em raças e linhas puras de suínos e aves 
de interesse nacional para redução da depen-
dência da importação de material genético.

•	 20.24.00.099.00.00 - Requerimento, imuno-
modulação e biodisponibilidade de fontes 
vitamínicas para aves.

•	 20.24.00.117.00.00 - Sistema de depopula-
ção de grandes populações de aves criadas 
livres de gaiola.

•	 20.24.00.124.00.00 - Ampliação do processo 
de bioprodução de uma nanovacina in ovo 
para proteger frangos de corte contra a coli-
bacilose aviária sem antibióticos em granjas 
avícolas em países de baixa e média renda.

•	 22.16.05.004.00.00 - Convertido de: Diversi-
dade genética e antigênica dos vírus influen-
za A e eficácia de métodos de diagnóstico e 
vacina nanotecnológica para o controle da 
influenza em suínos.
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de acompanhamento de custos de produção 
de suínos em Mato Grosso

•	 40.21.00.036.00.00 - Adequação de abate-
douros frigoríficos de suínos para o sistema 
de inspeção sanitária com base em risco

•	 40.22.00.136.00.00 - Redução das perdas de 
carcaças no abate de suínos e aves por meio 
do diagnóstico e mitigação das principais 
causas, seja de campo ou no processo da 
indústria

•	 40.23.10.001.00.00 - Estruturação de Hubs 
Virtuais de Suinocultura e Avicultura

Resultados alcançados
Atualmente os resultados de PD&I na Embra-

pa são representados como “a consequência final 
esperada das ações desenvolvidas e dos esfor-
ços realizados durante a execução de projetos de 
PD&I para solucionar problemas, demandas e/ou 
aproveitar oportunidades indicadas pelo setor pro-
dutivo. Os resultados devem ser expressos quali-
tativa e/ou quantitativamente de forma concreta e 
mensurável”. 

A Embrapa classifica os resultados de projetos 
em três categorias e, dentro de cada categoria, em 
tipos de resultados. E o alcance dos resultados é 
formalizado pelo relato de comprovantes de entrega 
por parte do responsável pelo resultado. 

Categorias 
Existem três categorias de resultados: 

•	 Ativos pré-tecnológicos 

•	 Ativos tecnológicos 

•	 Apoio à inovação

Em 2024 a Unidade alcançou 62 resultados em 
projetos de pesquisa, sendo 24 ativos tecnológicos 
e 29 pré-tecnológicos e de 09 apoio à inovação (Fi-
gura 9). 

A seguir são apresentados os resultados obtidos 
nas três categorias, obtidos nos projetos de pesqui-
sa em andamento na Embrapa Suínos e Aves.
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Figura 10. Ativos pré-tecnológicos gerados pela Uni-
dade em 2024.

 
Fonte: Consulta Ideare em 15/05/2025. 

 

Ativos pré-tecnológicos alcançados em 2024

Ativos pré-tecnológicos

Servem de base e/ou podem ser inseridos em 
etapas mais avançadas para a obtenção de ativos 
de uso direto pelo setor produtivo.  

Tipos de resultados: 

•	 Ativos de base biotecnológica

•	 Banco de dados

•	 Coleção biológica

•	 Metodologia técnico-científica

•	 Procedimento informatizado

Dos 29 ativos pré-tecnológicos gerados pela 
Unidade, dois são ativos de base biotecnológica, 
oito resultados foram do tipo banco de dados, 13 fo-
ram coleções biológicas, cinco foram metodologias 
técnico científicas e um procedimento informatizado.
(Figura 10).

Figura 9. Tipos de resultados entregues na Embrapa Su-
ínos e Aves no período de 2022-2024.
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verde fluorescente (GFP) visando a obtenção 
de aves geneticamente editadas”. As células 
foram transfectadas, criopreservadas e arma-
zenadas no banco de células do laboratório 
de Reprodução da Embrapa suínos e aves. 
Uma amostra foi descongelada tendo as 
células demostrado boa viabilidade e expres-
são de GFP (média de 5,2% de células que 
expressaram GFP após a criopreservação). 
Foram criopreservados 6 unidades contendo 
aproximadamente 1 milhão de células. Esse 
ativo tem potencial para ser empregado em 
experimentações na área de biotecnologia, 
reprodução animal e biologia celular, onde a 
GFP pode ser considerada repórter da viabili-
dade e da edição das células. Também pode 
servir como células doadoras de núcleo em 
atividades de padronização de transferência 
nuclear para edição gênica. 

Banco de dados

Para a Embrapa, ativos de base biotecnológi-
ca são ferramentas e/ou componentes moleculares 
funcionalmente caracterizados, tais como marca-
dores moleculares, genes, sequências regulatórias, 
vetores, ácidos nucleicos/proteínas para silencia-
mento/edição gênica e afins. Geralmente são utili-
zados em plantas, microrganismos e animais para 
a modificação e o melhoramento genético destes, 
buscando o desenvolvimento de ativos tecnológicos 
de uso direto pelo setor produtivo, como cultivares; 
linhagens, matrizes, reprodutores; e insumos/produ-
tos. São caracterizados como ferramentas molecu-
lares para uso em laboratórios. Os ativos de base 
biotecnológica não têm aplicação como produto ou 
processo finalístico e para uso direto pelo setor pro-
dutivo. Portanto, para que seja possível aproveitar 
os benefícios identificados, obrigatoriamente, esse 
ativo pré-tecnológico precisa estar “embarcado” em 
algum dos ativos tecnológicos. Em 2024 a Unidade 
gerou dois ativos de base biotecnológica, a saber: :

•	 	Músculo peitoral: bancos de dados gera-
dos contendo sequências de 24 amostras de 
músculo peitoral major, sendo elas das linhas 
TT (oito) e Ross (oito) aos 21 dias de idade e 
oito aos 35 dias de idade da linha TT. Destes, 
metade foram classificados histologicamen-
te como normais e metade como afetados 
com White Striping (WS). Foram obtidas em 
média 16 milhões de reads pareadas para as 
amostras de 21 dias de idade e 18,20 mi-
lhões de reads pareadas para as de 35 dias 
de idade, sendo os primeiros transcriptomas 

Ativos de base biotecnológica

Para a Embrapa, ativos de base biotecnoló-
gica são ferramentas e/ou componentes molecu-
lares funcionalmente caracterizados, tais como 
marcadores moleculares, genes, sequências re-
gulatórias, vetores, ácidos nucleicos/proteínas 
para silenciamento/edição gênica e afins. Geral-
mente são utilizados em plantas, microrganismos 
e animais para a modificação e o melhoramento 
genético destes, buscando o desenvolvimento de 
ativos tecnológicos de uso direto pelo setor produ-
tivo, como cultivares; linhagens, matrizes, repro-
dutores; e insumos/produtos. São caracterizados 
como ferramentas moleculares para uso em la-
boratórios. Os ativos de base biotecnológica não 
têm aplicação como produto ou processo finalísti-
co e para uso direto pelo setor produtivo. Portanto, 
para que seja possível aproveitar os benefícios 
identificados, obrigatoriamente, esse ativo pré-
-tecnológico precisa estar “embarcado” em algum 
dos ativos tecnológicos. Em 2024 a Unidade ge-
rou dois ativos de base biotecnológica, a saber: 

•	 Banco de células somáticas: ativo de 
base biotecnológica no formato de banco 
de células somáticas “Fibroblastos fetais 
suínos transfectados utilizando nanocarre-
ador e vetor PiggyBac para expressão de 
proteína verde fluorescente (GFP) visan-
do a obtenção de suínos geneticamente 
editados”. As células foram transfectadas, 
criopreservadas e armazenadas no banco 
de células do laboratório de Reprodução da 
Embrapa suínos e aves. Uma amostra foi 
descongelada tendo as células demostrado 
boa viabilidade e expressão de GFP (média 
de 13,12% de células que expressaram 
GFP após a criopreservação). Foram crio-
preservados 6 unidades contendo apro-
ximadamente 1 milhão de células. Esse 
ativo tem potencial para ser empregado em 
experimentações na área de biotecnologia, 
reprodução animal e biologia celular, onde 
a GFP pode ser considerada repórter da 
viabilidade e da edição das células. Tam-
bém pode servir como células doadoras de 
núcleo em atividades de padronização de 
protocolos de transferência nuclear para 
edição gênica. 

•	 Banco de células ativo de base biotec-
nológica no formato de banco de células 
somáticas “Fibroblastos fetais de aves 
transfectados utilizando nanocarreador e 
vetor PiggyBac para expressão de proteína 
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•	 Biomarcadores em aves: banco de dados 
estruturado, contendo a identificação e ma-
peamento dos biomarcadores identificados 
em aves, que relacionam o fenótipo (presen-
ça da bactéria) e o genótipo (biomarcador 
relacionado) com a presença da Salmonella 
sp. Estes biomarcadores foram identificados 
por análises de metabolômica e inteligência 
artificial para os compostos voláteis presen-
tes nas carcaças de frangos coletadas em 
supermercados e com presença de diferentes 
sorovares de Salmonella. Estes dados podem 
servir de base primária para o desenvolvi-
mento de uma metodologia de identificação 
rápida de Salmonella.

•	 Cama de frangos de corte: banco de dados 
de produção e concentração de nitrogênio, 
fósforo e potássio em aviários de frangos de 
corte conforme número de lotes produzidos 
na mesma cama. O banco de dados foi gera-
do a partir da análise de dados de literatura e 
do banco de dados com resultados históricos 
das análises de cama de frangos de corte, 
servindo como uma primeira aproximação 
para se estimar a produção e qualidade da 
cama de frangos de corte no Brasil. 

•	 Fingerprint: o resultado foi alcançado os 
dados espectrais e de razão massa/carga e 
abundância estão devidamente convertidos. 
Tratam-se de um fingerprint que permite 
diferenciar as composições entre variedades 
e entre cultivares de safras distintas.

•	 Cascudinho: banco de dados contendo 
registros estruturados do grau de letalidade 
de compostos orgânicos isolados e associa-
dos no controle de A. diaperinus (cascudinho) 
em sistemas de produção de frango de corte. 
Este banco de dados permite uma análise 
estatística mais apurada sobre a eficiência 
dos compostos sobre insetos adultos e larvas 
de cascudinho, otimizando desta forma pos-
síveis análises futuras do uso de compostos 
associados no controle de pragas. 

Coleção biológica

O conceito de coleções biológicas para os resul-
tados da Embrapa é: Bancos, coleções ou núcleos 
de espécies animais, microbianas ou vegetais de 
um determinado grupo-alvo organizados e mantidos 
conforme a norma nº 037.008.002.001 “Organiza-
ção e Funcionamento do Sistema de Curadorias de 
Germoplasma”. Estes deverão fornecer informações 

sequenciados desta linhagem. Também fo-
ram geradas 2 listas de genes: 1) com quinze 
genes foram diferencialmente expressos na 
linhagem Ross aos 21 dias de idade 2) 14 
genes foram diferencialmente expressos na 
aos 35 dias. Estas informações são úteis 
para o desenvolvimento de diferentes estraté-
gias para mitigar este problema na produção 
de frangos, além de permitir a descoberta de 
novos genes envolvidos no desencadeamen-
to de WS e fornecer subsídio para a caracte-
rização molecular da linha TT.

•	 Genoma de frangos de corte: banco de 
dados contendo sequências metiladas após 
o controle de qualidade, com remoção de 
leituras de baixa qualidade, sequências de 
adaptadores e fragmentos curtos do geno-
ma de frangos de corte de duas linhagens 
distintas, aos 28 dias de idade. O banco 
compila os metilomas de frangos normais e 
afetados pela miopatia peitoral White Striping 
(WS), abrangendo a linhagem TT e a linha-
gem Ross. Esses dados representam um dos 
primeiros levantamentos dos metilomas do 
músculo peitoral de frangos de corte, ofere-
cendo um recurso essencial para ampliar o 
entendimento sobre o papel da epigenética 
na manifestação dessa condição em galinhas 
domésticas.

•	 Matrizes avós de frangos de corte: banco 
de dados contendo registros estruturados de 
lotes de matrizes avós de frango de corte, 
com características de manejo e criação de 
cada lote e respectivas taxas de fertilidade 
dos ovos e produção de ovos semanal dos 
lotes. Este banco de dados permite uma aná-
lise estatística mais apurada sobre o desem-
penho das aves, otimizando desta forma os 
procedimentos de manejo e criação, melho-
rando as taxas de fertilidade dessas aves, e 
consequente redução de custos na produção 
de pintos de corte.

•	 Microbiota de sêmen: banco de dados con-
tendo registros estruturados sobre a diversi-
dade de bactérias (Microbioma) de sêmen de 
machos em diferentes idades, alojados em 
central produtora de doses inseminantes de 
suínos. Este banco de dados é importante 
para observar o status sanitário em centrais 
de sêmen e orientar para uso de boas práti-
cas de prevenção e controle da contamina-
ção bacteriana no sêmen suíno e seu impac-
to na qualidade das doses inseminantes. 
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de corte colonial para uso em programas de 
melhoramento genético de aves.

•	 Linha PP: coleção biológica da linha pura PP 
contendo 124 galinhas mães e 31 galos pais 
em reprodução por famílias de 4 galinhas 
para cada galo com informações de pedigree 
e desempenho de cada ave da coleção, num 
total de 5.474 aves cadastradas até 2024, 
sendo 144 novos cadastrados em 2024. Esta 
linha tem sido mantida desde 1985, é de 
empenamento lento e usada como macho da 
linha fêmea para formação de matrizes que 
produzem frangos de corte com sexagem 
pela pena da asa no incubatório para uso 
em programas de melhoramento genético de 
aves. 

•	 Linha Pura PP_Controle: coleção biológi-
ca da linha pura PP_Controle contendo 124 
galinhas mães e 31 galos pais em reprodu-
ção por famílias de 4 galinhas para cada galo 
com informações de pedigree e desempenho 
de cada ave da coleção, num total de 4393 
aves cadastradas até 2024, sendo 205 novos 
cadastrados em 2024. Esta coleção foi impor-
tante por ser um Núcleo genético sem sele-
ção para comparação com a PP selecionada 
e medir a eficiência da seleção praticada nas 
linhas de produção de frangos de corte. Foi 
mantida desde 1985 até 2023, quando após o 
congelamento das gônadas com estrutura de 
pedigree foi eliminada do Núcleo de Conser-
vação para redução de custos e facilitar a 
manutenção das demais linhas puras. 

•	 Linha pura KK: Coleção biológica da linha 
pura KK contendo 264 galinhas mães e 41 
galos pais em reprodução por famílias de 4 
galinhas para cada galo com informações 
de pedigree e desempenho de cada ave da 
coleção, num total de 3.763 aves cadastradas 
até 2024, sendo 235 novos cadastrados em 
2024. A linha pura tem sido mantida desde 
1992 e é um reservatório de genes para for-
mação de linhas fêmeas de frangos de corte 
para uso em programas de melhoramento 
genético de aves. 

•	 Linha pura CC: Coleção biológica da linha 
pura CC contendo 131 galinhas mães e 31 
galos pais em reprodução por famílias de 4 
galinhas para cada galo com informações 
de pedigree e desempenho de cada ave da 
coleção, num total de 3548 aves cadastra-
das até 2024, sendo 106 novos cadastrados 

sobre a procedência, introdução, multiplicação, 
identificação, caracterização e disponibilização de 
seu material biológico devidamente registrados na 
Plataforma Alelo. 

Estas coleções são importantes por constituírem 
núcleos genéticos alojados em granjas Certificadas 
pelo Ministério da Agricultura e Pecuária, portanto 
autorizadas para o comércio das linhagens.

Os resultados de coleções biológicas dos proje-
tos de pesquisa em andamento na Embrapa Suínos 
e Aves obtidos em 2024 foram:

•	 Raça Moura: coleção biológica de suínos da 
raça Moura contendo 30 fêmeas e 8 machos 
em reprodução das famílias de macho CA-
MARGO, CAPÃO, GEDOZ, RACO, ROCA, 
WICKERT e FIUZA; e das famílias de fêmeas 
FRIGA, FELICIDADE, TEUTONIA, BARBO-
ZA, CRUZEIRA e RODE com as informações 
de pedigree e desempenho de cada animal 
da coleção, num total de 1769 animais ca-
dastrados até 2024, sendo 287 novos cadas-
trados em 2024. A raça é um reservatório de 
genes de rusticidade para formação de linhas 
fêmeas de qualidade de carne suína para uso 
em programas de produção de carne para 
charcutaria e para consumo in natura. Dessa 
coleção foram disponibilizados machos e 
fêmeas com pedigree e certificado de registro 
genealógico para criatórios brasileiros.

•	 Linha TT: coleção biológica da linha pura TT 
contendo 124 galinhas mães e 31 galos pais 
em reprodução por famílias de 4 galinhas 
para cada galo com informações de pedigree 
e desempenho de cada ave da coleção, num 
total de 4118 aves cadastradas até 2024, 
sendo 234 novos cadastrados em 2024. 
A linha pura tem sido mantida desde 1992 e 
é um reservatório de genes para formação de 
linhas macho de frangos de corte para uso 
em programas de melhoramento genético de 
aves.

•	 Linha GGp: coleção biológica da linha pura 
GGp contendo 124 galinhas mães e 31 
galos pais em reprodução por famílias de 4 
galinhas para cada galo com informações 
de pedigree e desempenho de cada ave da 
coleção, num total de 2.795 aves cadastradas 
até 2024, sendo 142 novos cadastrados em 
2024. Esta é uma linha macho que tem sido 
mantida desde 2001 e é um reservatório de 
genes “gold” para distinção ao nascer entre 
machos e fêmeas pela coloração da pluma-
gem importante para formação de matrizes 
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até 2024, sendo 97 novos cadastrados em 
2024. Esta linha tem sido mantida desde 
1985 e usada como macho da linha fêmea, 
pois contêm o gene “silver” para distinção ao 
nascer entre machos e fêmeas pela colora-
ção da plumagem, importante para formação 
de matrizes de postura de ovos castanhos 
para uso em programas de melhoramento 
genético de aves. 

•	 Linha pura GG: Coleção biológica da linha 
pura GG contendo 264 galinhas mães e 41 
galos pais em reprodução por famílias de 4 
galinhas para cada galo com informações 
de pedigree e desempenho de cada ave da 
coleção, num total de 5.176 aves cadastra-
das até 2024, sendo 391 novos cadastrados 
em 2024. É uma linha fêmea mantida desde 
1985, sendo um reservatório de genes “gold” 
para distinção ao nascer entre machos e 
fêmeas pela coloração da plumagem impor-
tante para formação de matrizes de postura 
de ovos castanhos para uso em programas 
de melhoramento genético de aves. 

•	 CMISEA: Coleção Biológica contendo 243 
novas linhagens inseridas na Plataforma 
Alelomicro, no acervo da Coleção de Micror-
ganismos de Interesse para Suinocultura e 
Avicultura organizada e mantida conforme a 
norma nº 037.008.002.001 - “Organização e 
Funcionamento do Sistema de Curadorias de 
Germoplasma”, contendo Quali-dados obriga-
tórios é de 92,16% com ≥ 10 e apenas 4,14% 
das linhagens com ≥ 4 dados armazenados 
no Alelomicro. Taxonomia, Local e Município 
de Coleta: 100%, Data de Coleta: 95,55%, 
Hospedeiro: 96,30%, Latitude e Longitude: 
94,14%, Altitude: 71,30% e Bioma Brasileiro: 
93,78 %. Demais dados: Substrato: 87,14%, 
Meio de Cultura de Isolamento: 86,11 %, 
Ponto de Coleta: 6,67 % e Método de Iso-
lamento: 68,41%. Quanto a conservação, 
63,75% das linhagens estão conservadas em 
Ultrafreezer (-80ºC), 15,98% em Nitrogênio 
líquido (-196ºC), 19,71% em temperatura am-
biente (±24°C). Ao todo a CMISEA conta com 
um acervo de 3.599 registros de linhagens, 
porém com 3.294 linhagens ativas.

em 2024. É uma linha fêmea mantida desde 
1985, importante para formação de matrizes 
de postura de ovos brancos para uso em pro-
gramas de melhoramento genético de aves. 

•	 Linha pura CC_Controle: Coleção biológica 
da linha pura CC_Controle, contendo 131 
galinhas mães e 31 galos pais em reprodu-
ção por famílias de 4 galinhas para cada galo 
com informações de pedigree e desempe-
nho de cada ave da coleção, num total de 
217 aves cadastradas até 2024, sendo 111 
novos cadastrados em 2024. Esta coleção foi 
importante por ser um Núcleo genético sem 
seleção para comparação com a CC selecio-
nada e medir a eficiência da seleção prati-
cada nas linhas de produção de ovos. Foi 
mantida desde 1985 até 2023, quando após o 
congelamento das gônadas com estrutura de 
pedigree foi eliminada do Núcleo de Conser-
vação para redução de custos e facilitar a 
manutenção das demais linhas puras. 

•	 Linha pura DD: Coleção biológica da linha 
pura DD contendo 131 galinhas mães e 31 
galos pais em reprodução por famílias de 4 
galinhas para cada galo com informações 
de pedigree e desempenho de cada ave da 
coleção, num total de 3.564 aves cadastra-
das até 2024, sendo 109 novos cadastrados 
em 2024. É uma linha macho mantida desde 
1985, importante para formação de matrizes 
de postura de ovos brancos para uso em pro-
gramas de melhoramento genético de aves. 

•	 Linha pura MM: Coleção biológica da linha 
pura MM contendo 124 galinhas mães e 31 
galos pais em reprodução por famílias de 4 
galinhas para cada galo com informações 
de pedigree e desempenho de cada ave da 
coleção, num total de 2.967 aves cadastra-
das até 2024, sendo 93 novos cadastrados 
em 2024. É uma linha macho mantida desde 
1985 sendo um reservatório de genes “gold” 
para distinção ao nascer entre machos e 
fêmeas pela coloração da plumagem, impor-
tante para formação de matrizes de postura 
de ovos castanhos para uso em programas 
de melhoramento genético de aves. 

•	 Linha pura SS: Coleção biológica da linha 
pura SS contendo 124 galinhas mães e 31 
galos pais em reprodução por famílias de 4 
galinhas para cada galo com informações 
de pedigree e desempenho de cada ave da 
coleção, num total de 3.071 aves cadastradas 
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campo, reduzindo os recursos necessários e 
melhorando o controle experimental.

•	 Determinação de polissacarídeos não 
amiláceos: metodologia científica para de-
terminação de conteúdo de polissacarídeos 
não amiláceos e tipificação dos componentes 
da fibra nos cereais de inverno, utilizando 
cromatografia/espectrometria. Os resultados 
demonstram que a técnica MALDI-TOF-MS 
possibilitou a identificação do perfil químico 
de diferentes cereais como Triticale, Trigo e 
Cevada, quanto a composição de polissaca-
rídeos, fragmentos proteicos e polipeptídeos. 
Trata-se de uma metodologia de que oferece 
rapidez, especificidade e resolução do perfil 
químico em termos proteicos e de PNAs. 
Esta metodologia demonstra o potencial da 
técnica para estudos de qualidade tecnoló-
gica, tendo em vista que as variações obser-
vadas entre os espectros refletem influências 
genéticas, ambientais e sazonais.

•	 Digestibilidade in vitro: Metodologia in vitro 
para avaliação da digestibilidade de trigo, triti-
cale e cevada para uso na predição dos valo-
res de energia metabolizável e digestibilidade 
da proteína para aves e suínos. Os coeficien-
tes de correlação obtidos entre as medidas in 
vivo e in vitro foram moderados em todos os 
casos, sendo o menor valor igual a 0,395 e o 
maior 0,616. Isso indica que existe possibili-
dade das avaliações in vitro servirem como 
preditoras das avaliações in vivo, contudo é 
necessário mais resultados para melhorar a 
resposta da equação de predição. A metodo-
logia possibilita a redução de gastos e uso de 
animais em pesquisa.

•	 Ação imunomoduladora e efeito metabó-
lico: Metodologia para avaliação da ação 
imunomoduladora e efeito metabólico das 
dietas utilizadas na alimentação de leitões 
em fase de creche, em rações com a inclu-
são de proteína hidrolisada de frango (PHF) 
e hidrolisado enzimático de penas (HEP). 
A inclusão de 20% de HEP foi associada a 
efeitos negativos, como inflamação prolonga-
da, estresse oxidativo sistêmico e gastroin-
testinal, e prejuízo na estrutura intestinal. Já 
dietas com 10% de HEP ou PHF melhoraram 
a absorção intestinal. O uso de HEP e PHF, 
ao nível de 10 % em rações para suínos na 
fase de creche, mostrou potencial para otimi-
zar a eficiência alimentar.

Metodologia técnico-científica

Para a Embrapa o conceito de metodologia é: 
Novo protocolo ou novo conjunto de procedimentos 
sistematizados e padronizados para obter dados e 
informações técnico-científicas, devendo ser desen-
volvido e proposto a partir da execução de ativida-
des de projetos de PD&I.

Os resultados de metodologia técnico-científica 
dos projetos de pesquisa em andamento na Embra-
pa Suínos e Aves estão relacionados abaixo:

•	 Protocolo de análises morfométricas: me-
todologia para estabelecimento do protocolo 
de análises morfométricas por microscopia 
óptica do tecido peitoral de frangos visando a 
disponibilização de um escore morfométrico 
para melhor avaliação histológica de mio-
patias peitorais em frangos. A metodologia 
permitiu a classificação acurada de amostras 
musculares normais, afetadas com Wooden 
Breast (WB) e com White Striping (WS). O te-
cido normal apresenta fibras regulares com 
raras fibras hipereosinofílicas. Amostras com 
WS apresentam número moderado adipóci-
tos, fibras hipereosinofílicas, degeneradas 
e necróticas, maiores espaços entre fibras 
e feixes musculares. Já, amostras com WB 
apresentam elevado número de fibroblastos, 
fibras hipereosinofílicas e necróticas, arranjo 
celular frouxo com grandes espaços entre 
fibras e feixes, tecido conjuntivo intersticial 
e infiltração heterófila. As análises histopa-
tológicas são essenciais para caracteriza-
ção das amostras caso-controle usadas em 
sequenciamento de transcriptomas (RNASeq 
e miRNA).

•	 Protocolo experimental otimizado: metodo-
logia técnico-científica na forma de Protocolo 
Experimental Otimizado para validação de 
ferramentas de redução de suínos portado-
res e excretores de Salmonella. Com este 
Protocolo foi possível determinar que, para a 
comprovação da Salmonella Typhimurium e/
ou monofásica na granja candidata ao pro-
tocolo, é necessário que a unidade experi-
mental deve ser a baia com 50% de animais 
vacinados e 50% de animais não vacinados. 
Na fase de validação, o protocolo permitiu 
avaliar a eficácia da vacina, que demonstrou 
efeito positivo na redução de suínos porta-
dores de Salmonella nos linfonodos e na 
excreção de Salmonella nas fezes na fase de 
abate. Este protocolo pode ser utilizado no 
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O desenvolvimento de ativos tecnológicos em 
projetos do SEG é acompanhado da escala TRL/
MRL que é utilizada para se avaliar tecnicamente 
uma tecnologia e enquadrá-la em Níveis de Matu-
ridade Tecnológica. TRLs - Technology Readiness 
Levels - referem-se aos níveis de maturidade de 
um produto (ativo tangível), enquanto MRLs - Ma-
nufacturing Readiness Levels - são adotadas para 
designar os níveis de maturidade de um processo 
de produção (ativo intangível). Os níveis TRL ou 
MRL variam de 1 (Ideação) à 9 (adoção do ativo 
no ambiente produtivo com produção continuada) 
representanco o caminho que os ativos percorrem 
desde os processos de pesquisa, desenvolvimento 
e validação até a adoção pelos usuários. 

Todos os resultados desta categoria devem ser 
enquadrados nas escalas TRL ou MRL, disponbili-
zando à Embrapa, parceiros e clientes/beneficiários 
das informações sobre o nível de desenvolvimento 
e de maturidade de cada ativo segundo uma escala 
padronizada. A qualificação dos resultados segundo 
a escala TRL/MRL permite a identificação de estra-
tégias de pesquisa e desenvolvimento (ex: parce-
rias para inovação aberta) para ativos entregues em 
fases intermediárias de desenvolvimento e estra-
tégias de transferência de tecnologia (ex: acordos 
de licenciamento de tecnologia e marca, acordo de 
transferência de know-how, disponibilização) para 
ativos finalizados. 

Assim apesar da Embrapa classificar os resul-
tados de projetos de PD&I em três categorias: Ati-
vos pré-tecnológicos, Ativos tecnológicos e Apoio à 
inovação, somente ativos tecnológicos podem ser 
classificados por meio da escala TRL/MRL. Assim, 
os seguintes tipos de resultados da categoria ativos 
tecnológicos são enquadrados na Escala de Maturi-
dade Tecnológica:

•	 Escala TRL: cultivar; reprodutor, matriz ou 
linhagem; produto/insumo agropecuário ou in-
dustrial; máquina e/ou implementos; software 
para clientes externos e ativos cartográficos.

•	 Escala MRL: processo agropecuário e pro-
cesso industrial.

Não obstante a descrição geral da Escala TRL/
MRL aplicada a ativos tecnológicos agropecuários 
citada acima, apresenta-se a seguir o detalhamento 
para a adequada indicação dos níveis de maturida-
de de um ativo em projetos de PD&I na Embrapa. 
Para tanto, durante o planejamento da proposta do 
projeto, os ativos tecnológicos previstos devem ser 
analisados quanto às dimensões Configuração (Fi-
delidade), Ambiente e Escala, conforme indicado na 
Figura 11.

Procedimento informatizado

Para os conceitos de resultados da Embrapa, 
procedimento informatizado é: a lógica previamen-
te descrita, implementada em meio computacional 
e acessada por meio de aplicação (como formulário 
com planilha eletrônica embarcada ou executável), 
que permite o registro, a análise e o processamento 
de dados para a geração de indicadores técnicos 
e subsídios para a tomada de decisão. Serve para 
uso direto pelo setor produtivo e pode ser disponibi-
lizado em ambientes online e offline.

•	 Planilha eletrônica: Formulário em plani-
lha eletrônica (procedimento informatizado) 
para estimar custos de sistemas de produ-
ção representativos de suínos e frangos de 
corte em painéis com especialistas (ou grupo 
focal). Permite organizar informações levan-
tadas para gerar estimativas do custo total, 
que considera todos os fatores utilizados nas 
criações (insumos, materiais de consumo, ou-
tros custos, mão de obra contratada e familiar 
e capital). Os diferenciais da ferramenta são 
o seu formato simplificado que dialoga com a 
terminologia e as práticas mais comumente 
adotadas a campo, a disponibilização de um 
manual de uso, bem como os relatórios em 
tabelas e gráficos de comunicação direta. 
Atende demanda dos atores envolvidos 
nessas cadeias produtivas por ferramentas 
voltadas à estimativa de custos de produção 
de fácil uso e que empreguem metodologias 
adequadas, visando o apoio à formulação de 
políticas públicas e estratégias setoriais.

Ativos tecnológicos alcançados em 2024
São produtos e processos para uso direto pelo 

setor produtivo.

Tipos de resultados: 

•	 Processo agropecuário

•	 Cultivar

•	 Reprodutor, matriz ou linhagem 

•	 Processo industrial

•	 Produto/insumo agropecuário ou industrial 

•	 Máquinas e/ou implementos 

•	 Software para clientes externos 

•	 Ativos cartográficos 
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no ambiente climatizado de 0,917±0,02 kg/
animal/dia, apresentando diferença de 35 g/
animal/dia quando comparado com o ambien-
te não climatizado, que apresentou um ganho 
médio diário de 0,882±0,01 kg/animal. Isso 
promoveu um ganho de peso total de 4,99 
kg a mais por suíno/lote e uma economia de 
ração de 40 g/kg de peso corporal. Consi-
derando-se todos os custos de implantação 
do processo de climatização, estima-se um 
impacto econômico positivo na implantação 
do controle da ambiência na terminação de 
suínos entre 2,86 e 5,75 centavos de Real 
por kg vivo a preços médios de 2023, ou uma 
redução no custo total da cadeia produtiva de 
0,4% e 0,9%, contribuindo com o bem-estar 
dos suínos. 

•	 Produção de microalgas: processo de 
produção de microalgas em tanques semia-
bertos. O sistema de produção de microalgas 
apresentou produtividade de 20,5 mg/L.dia, 
ou cerca de 3,7 kg por batelada por tanque 
de 10.000 L. Assim, nas condições testadas, 
isso representa uma produtividade por área 
de 6,4 g/m2.dia (64% da produtividade do 
coeficiente técnico). Por outro lado, o sistema 
de colheita com centrífuga de fluxo contínuo 
mostrou alta eficiência com recuperação 
de biomassa de 98%. Considerando-se 
os custos de implantação e o rendimento 
obtido no sistema semiaberto de produção 
de microalgas, aliados à elaboração de um 
meio de cultura alternativo de baixo custo e 
ao potencial de agregação de valor pelo uso 
da biomassa, frente aos resultados obtidos, 
é possível considerar esses resultados como 
um grande avanço na solidificação de um 
sistema de produção, a ponto de tornar este 
cultivo, de interesse à investidores. 

•	 Adubação orgânica: prática agropecuária de 
adubação orgânica baseada em índices de 
eficiência agronômica e tecnologia de aplica-
ção dos dejetos líquidos de suínos, digestato 
líquido e composto orgânico de dejetos de 
suínos. Os efluentes líquidos demonstraram 
eficiência equivalente aos fertilizantes mine-
rais quando as mesmas práticas de apli-
cação são adotadas. A injeção dos dejetos 
no solo aumentou em 50% a eficiência de 
uso de nitrogênio pelo milho em relação à 
aplicação superficial. O composto orgânico 
teve eficiência mais baixa (20%) do que os 
demais efluentes líquidos, porém demonstrou 

Em 2024 a Embrapa Suínos e Aves gerou 24 ati-
vos tecnológicos, dez processos agropecuários (um 
processo com incremento de TRL 6 para 8 no ano 
de 2024), cinco processos industriais, seis produtos/
insumos agropecuário ou industrial (um insumo com 
incremento de TRL 3 para 6 no ano de 2024) e três 
softwares para clientes externos.

Processo agropecuário

Os resultados registrados como processo agro-
pecuário referem-se a um conjunto de práticas e/ou 
operações encadeadas que melhoram a performan-
ce técnica e/ou econômica de sistemas de produ-
ção agropecuária. Resultados desse tipo também 
devem agregar vantagens aos processos já dispo-
níveis ao setor produtivo agropecuário, ou seja, a 
característica inovadora precisa estar evidenciada. 
Em 2024 foram registrados os seguintes processos 
agropecuários:

•	 Controle da ambiência: processo agrope-
cuário para controle da ambiência em unida-
des de crescimento e terminação de suínos, 
visando o bem-estar e desempenho zootéc-
nico e econômico. Esse processo permitiu 
a obtenção de melhoria no desempenho 
zootécnico dos suínos, atingindo a média 
total de ganho de peso médio diário (GPMD), 

 
Fonte: Consulta Ideare em 15/05/2025. 

 

Figura 12. Ativos tecnológicos gerados pela Unidade 
em 2024.

Figura 11. Representação esquemática das dimensões 
Configuração, Ambiente e Escala e suas respectivas eta-
pas no caminho da escala TRL/MRL.
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•	 Arraçoamento de suínos: processo agrope-
cuário de arraçoamento de suínos em fase 
de crescimento e terminação em múltiplos 
tratos utilizando sistema automatizado de 
distribuição de ração. Foram analisados dois 
tipos de manejo alimentar: com e sem o uso 
de ractopamina. Sem o uso de ractopamina 
o processo de múltiplos tratos proporcionou 
uma conversão alimentar de 2,349. Com o 
uso, a conversão alimentar foi 1,985. Ambas 
as conversões alimentares observadas fica-
ram abaixo do valor de referência da literatu-
ra. Isto mostrar o alto potencial para melhoria 
da eficiência no aproveitamento do alimento 
no ganho de peso dos suínos, nas fases de 
crescimento e terminação.

•	 Inclusão de enzimas para dietas de pe-
rus: processo agropecuário para incremento 
da digestibilidade de nutrientes por meio 
da inclusão de enzima exógena (protease) 
em dietas para perus. A suplementação da 
enzima protease (Tecmax Pro®) em dietas 
para perus melhora a energia metabolizável 
aparente e a energia metabolizável aparente 
corrigida para nitrogênio, bem como a digesti-
bilidade da proteína bruta e da matéria seca, 
tanto na dieta contendo níveis adequados de 
proteína bruta quanto nas dietas com redu-
ção de 6% na proteína bruta e aminoácidos. 
O uso da protease em dietas não restritivas 
(formuladas de acordo com a recomendação 
do manual da linhagem de perus) melhorou a 
digestibilidade aparente dos aminoácidos em 
3,7%, em média. Porém, em dietas restritivas 
em proteína e aminoácidos, os incrementos 
de digestibilidade de aminoácidos não foram 
observados. Este processo tem potencial de 
melhorar a digestibilidade dos aminoácidos e 
da energia da dieta, com a suplementação da 
protease, reduzindo a quantidade de nutrien-
tes excretados 

•	 Recuperação de nitrogênio e fósforo: 
processo agropecuário otimizado para a re-
cuperação de Nitrogênio (N) e Fósforo (P) na 
forma de estruvita para uso como fertilizante 
a partir do digestato da biodigestão anaeróbia 
dos dejetos da suinocultura. Em relação aos 
coeficientes técnicos de referência, obteve-se 
um aumento na recuperação de P, superior 
a 90%, o que representa cerca de 200 kg 
de estruvita, contra cerca de 40 kg de fos-
fato de cálcio recuperados no processo de 
referência. Além disso, consegue recuperar 

elevado potencial para promover o sequestro 
de carbono no solo. O tratamento dos deje-
tos por biodigestão reduziu as emissões de 
óxido nitroso do solo em comparação aos 
dejetos armazenados em esterqueiras. Esta 
prática tem o potencial de aumentar a eficiên-
cia agronômica de uso de nitrogênio desses 
adubos orgânicos, reduzindo as emissões 
de óxido nitroso e aumentando as taxas de 
sequestro de carbono em solos agrícolas. 

•	 Formulação e produção de rações para 
frangos: processo agropecuário de formula-
ção e produção de rações para frangos com 
uso de trigo e triticale, baseado em matriz 
nutricional quanto à energia metabolizável 
(EM) dos ingredientes. Os alimentos mostra-
ram-se similares quanto à EM, justificando 
considerar valor único na matriz de formula-
ção. Mas, para idade precoce (ate 14 dias), a 
EM a usar deve ser menor do que nas idades 
posteriores, especialmente para o caso de 
ração farelada: 3.106 vs 3.279 kcal/kg (100% 
MS). O uso de modelos de predição da EM 
não foi vantajoso em relação à simples mé-
dia. Assim, para ração farelada após a fase 
inicial, o valor de EM para trigo ou triticale na 
matriz de formulação de frangos de corte é 
de 3.267 kcal/kg (base MS), com erro de pre-
dição de 85,4 kcal/kg, representando 2,60%. 
Este nível de EM e o valor inédito para a fase 
inicial retratam melhor a realidade dos grãos 
disponíveis no mercado, e possibilitam obter 
dietas melhor balanceadas com consequente 
melhora na eficiência alimentar.

•	 Formulação e produção de rações para 
suínos: processo agropecuário de formula-
ção e produção de rações para suínos com 
uso de trigo, triticale e cevada, baseado em 
matriz nutricional atualizada e equações 
matemáticas para predição da energia meta-
bolizável dos ingredientes, visando aumento 
da eficiência alimentar. Este processo identi-
ficou que o melhor modelo para predição da 
energia metabolizável (ŷ) do trigo, triticale e 
cevada para suínos proporciona redução do 
erro de predição da energia metabolizável 
de 137,4 kcal/kg para 77,5 kcal/kg, ou seja, 
redução de 56% no erro de predição quando 
comparado com o uso do valor médio. O uso 
deste processo permite otimizar a formulação 
de rações com cereais de inverno e, conse-
quentemente, melhorar a eficiência alimentar 
e reduzir o custo da alimentação.
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preço do meio de cultivo padrão referencial 
(BG11). A biomassa microalgal obtida apre-
senta altos valores de proteína total (> 50%) 
e carboidratos (> 30%), sem toxicidade em 
teste de modelo animal, o que a torna de inte-
resse para usos mais nobres. Considerando-
-se os custos de implantação e o rendimento 
obtido no sistema semiaberto de produção de 
microalgas, aliados à elaboração de um meio 
de cultura alternativo de baixo custo e ao 
potencial de agregação de valor pelo uso da 
biomassa, esses resultados representam um 
avanço na solidificação do sistema de produ-
ção, podendo tornar este cultivo de interesse 
a investidores. 

•	 Suplemento com ação antimicrobiana: 
produto/insumo agropecuário ou industrial na 
forma de suplemento com ação antimicrobia-
na para substituição do uso de antibióticos 
nos diluentes para sêmen suíno. Foi testada 
a Lisozima para o controle de crescimento 
bacteriano em doses de sêmen suíno refrige-
radas por 5 dias, que apresentou valores de 
referência superiores ao da Polilisina (90%), 
da ordem de 100% de eficiência contra 
agentes gram positivos. Quanto a viabilidade 
espermática, a motilidade total obtida para 
os grupos com lisozima (79,74%) após 5 
dias de resfriamento foi superior ao grupo 
que usou BTS (sem antibiótico) (50,15%) e 
igual ao grupo do diluidor comercial (contro-
le - 78,5%), sendo superior ao coeficiente de 
referência (70%), padrão de motilidade para 
sêmen comercial no Brasil. O produto irá 
contribuir para a diminuição da resistência a 
antimicrobianos na suinocultura, por diminuir 
a seleção de bactérias resistentes a anti-
microbianos e também a exposição uterina 
desnecessária a antimicrobianos. 

•	 Proteína hidrolisada de frango: produto/
insumo agropecuário ou industrial na forma 
de Proteína Hidrolisada de Frango (PHF) com 
matriz nutricional caracterizada e eficiência 
nutricional determinada para inclusão como 
fonte de proteína na dieta de leitões na fase 
de creche. A Proteína Hidrolisada de Frango 
(PHF) atingiu uma digestibilidade da proteína 
bruta na ordem de 85% superior ao valor de 
referência da literatura que é de 80 % A PHF 
tem potencial para uso na alimentação de lei-
tões recém desmamados na fase de creche.

nitrogênio, o que não ocorre no processo de 
referência em que este nutriente é convertido 
em nitrogênio gasoso e eliminado para a at-
mosfera. Este processo agropecuário permite 
a recuperação combinada de N e P, importan-
tes nutrientes para a agricultura, mostrando-
-se uma rota promissora para a ciclagem de 
nutrientes e agregação de valor ao digestato. 

•	 Uso de extrato pirolenhoso estabilizado: 
processo agropecuário para uso do Extrato 
Pirolenhoso Estabilizado (EPE) como insumo 
tecnológico misturado na água no período 
pós-desmame de leitões em substituição a 
antibiótico de síntese química foi avaliado 
mediante o emprego de uma sequência de 
procedimentos experimentais e sua valência 
foi confirmada ante algumas das alternativas 
atuais existentes como Óxido de Zinco e os 
antibióticos Colistina e Bacitracina. Mediante 
análise cromatográfica foi detectada a con-
centração e persistência na concentração de 
compostos bioativos benéficos presentes no 
EPE produzido em diferentes bateladas em 
escala industrial. O uso do EPE na concen-
tração de 4% na água condiciona a desem-
penho similar ao Óxido de Zinco, superior à 
Colistina e idêntico à Bacitracina quando os 
leitões foram submetidos ao desafio indu-
zido. Em condições sem desafio induzido o 
EPE na concentração de 3% na água permite 
desempenho dos leitões equivalente ao ob-
tido com o uso de Óxido de Zinco e superior 
ao antibiótico Colistina.

Produto/Insumo agropecuário ou industrial

A Embrapa considera como Produto/Insumo 
agropecuário ou industrial o produto/insumo tecno-
lógico, exceto cultivar e linhagem animal, matriz ou 
reprodutor, desenvolvido ou adaptado pela Embra-
pa (e parceiros) para uso em sistemas agropecuá-
rios de produção ou em processos industriais.

Nos projetos de pesquisa em andamento foram 
obtidos os seguintes resultados em 2024:

•	 Biomassa de microalgas: insumo agrope-
cuário a obtido partir de microalgas visando 
seu uso na produção e codigestão de biogás 
e outros interesses agropecuários. A adição 
da biomassa de microalgas no processo de 
biodigestão aumentou em mais de 30% a 
produção de biogás quando junta aos dejetos 
suínos. O meio de cultivo alternativo de baixo 
custo elaborado representa cerca de 20% do 
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•	 Citasa: Central de inteligência territorial e 
ambiental da suinocultura (Citasa) desen-
volvida para consulta e visualização geo-
pespacializada da base de dados do SGAS 
2.0 foi disponibilizada em https://sistemas.
ti.embrapa.br/sgas2/index.php?mod=menuci-
tasa. Neste ambiente, o usuário pode consul-
tar a base de dados do SGAS selecionando 
os atributos de interesse, tais como: ano do 
projeto, localização da granja, tipo de granja, 
sistema de tratamento de efluentes, número 
de animais alojados, atributos químicos de 
solo e sistema de culturas empregados nas 
áreas agrícolas. A Citasa foi disponibilizada 
para os órgãos ambientais de SC, PR e MT 
para que possam consultar a base de dados 
dos projetos de licenciamento ambiental das 
granjas de suínos vinculados a cada Estado. 

•	 Software Ater: Software para facilitação da 
assistência técnica e extensão rural (Ater) 
online sobre produção de ovos, contemplan-
do os seguintes módulos: biblioteca com 
orientações técnicas, ferramenta de busca 
e acompanhamento da leitura do conteúdo; 
formulários para inserção de dados (cadas-
tro da granja e de lotes, registros diários ou 
semanais da produção de ovos, do consumo 
de ração, da mortalidade e dos descartes, 
aplicação de vacinas, despesas, receitas e 
preços); painéis de acompanhamento de indi-
cadores (da produção de ovos e comparação 
com potencial genético; aplicação de vacinas, 
programa de luz, receitas e despesas; banco 
de dados com tabela e gráfico da produção 
de ovos); bate papo entre técnico e produtor. 
É voltado a três tipos de usuários: agentes 
de ATER visando eficiência de atendimento e 
maior raio de atuação; avicultores visando efi-
ciência produtiva e conformidade a normati-
vas; mercado corporativo visando informação 
para difusão de produtos e indicadores ESG.

Processo industrial

A Embrapa utiliza o conceito de Processo In-
dustrial como o conjunto de práticas e/ou operações 
encadeadas, que melhoram a performance técnica 
e/ou econômica de sistemas de produção industrial. 
Resultados desse tipo também devem agregar van-
tagens aos processos já disponíveis ao setor produ-
tivo agropecuário, ou seja, a característica inovado-
ra precisa estar evidenciada no resultado alcançado.

A seguir listamos os resultados obtidos em 2024:

•	 Extrato pirolenhoso estabilizado: O Extrato 
Pirolenhoso Estabilizado (EPE) é um produto 
natural, líquido de coloração castanha, com 
propriedade ácida (pH na faixa entre 2,50 e 
2,80), derivado da produção de carvão de 
Eucalipto que, após processo de estabiliza-
ção, apresenta vários compostos bioativos 
com potencial para uso interno como antimi-
crobiano para controle de enterobactérias em 
leitões no período pós-desmame, devendo 
ser utilizado em concentrações específicas e 
cientificamente definidas na água de bebida 
dos leitões na fase de creche. O EPE possui 
atividades sobre cepas multiressistentes de 
E. coli e Salmonella spp. isoladas de casos 
clínicos de suínos, sendo desta forma um 
potencial produto antimicrobiano para pre-
venir casos de diarreia na fase pós desma-
me dos leitões. Além desse atributo como 
antimicrobiano, o EPE é utilizado na agua de 
bebida dos leitões, sendo bastante palatável 
e acidifica a água, que é um efeito bastante 
desejável para ser feito na água nesta fase 
de vida dos animais.

Software para clientes externos

A Embrapa considera Software para Clientes 
Externos como conjunto de programas de compu-
tador, de aplicativos ou de APIs (Interface de Pro-
gramação de Aplicativos), contendo código-fonte 
desenvolvido em linguagem de programação com-
patível, para uso por clientes externos à Embrapa.

A seguir apresentamos os resultados nesta 
categoria:

•	 Atualização do SGAS: o Software de Gestão 
Ambiental da Suinocultura foi atualizado até a 
sua versão 2.0, agregando 10 novas funcio-
nalidades à versão original, destacando-se as 
recomendações de adubação e calagem para 
o Estado do PR e região do Cerrado, a clas-
sificação do limite ambiental de fósforo para 
solos do PR e MT, o dimensionamento de 
unidades de compostagem de suínos mortos 
e estimativa da oferta de nutrientes associa-
dos à cama de aves no dimensionamento 
dos rebanhos de animais (suínos e aves) por 
balanço de nutrientes. Com esta atualização, 
o sistema pode apoiar a elaboração e análise 
de projetos de licenciamento ambiental de 
granjas de suínos e aves nos Estados do RS, 
SC, PR e MT. 
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para os dois tipos de poliplexos avaliados 
(4,9 e 6,26%), quando comparada com a 
referência na literatura (3%). Esse processo 
é capaz de tornar a técnica de edição gênica, 
mais acessível (melhora de performance eco-
nômica) e de fácil execução, proporcionando 
a difusão da tecnologia de edição gênica na 
espécie. 

•	 Farelo desidratado de resíduos de bata-
ta-doce: processo industrial na obtenção do 
farelo desidratado do resíduo comercial das 
lavouras de batata-doce em condições oti-
mizadas utilizando aquecimento em estufas. 
Este processo permitiu a obtenção de um 
produto desidratado abaixo do coeficiente 
técnico de referência da literatura (10,8%). 
Com isso obteve-se as condições necessá-
rias para a utilização do produto na prepara-
ção de raçoes para a alimentação de aves. 
Se adotado, este processo contribuirá para o 
aproveitamento do rejeito não comercializável 
da colheita da batata-doce, sendo mais uma 
opção na oferta de alimentos alternativos 
para as aves, notadamente no âmbito da 
agricultura familiar. 

•	 Secagem térmica de lodo de dejetos ani-
mais: processo de secagem térmica de lodos 
de dejetos animais e de sistemas de trata-
mento de efluentes da cadeia da produção de 
proteína animal, utilizando-se como fonte de 
calor a energia térmica excedente de siste-
mas de geração de energia elétrica movidos 
à biogás. Com este processo foi possível 
transformarmos um resíduo da produção 
animal em um insumo importante, tanto para 
produção de fertilizantes quanto para uso 
industrial, agregando mais valor ao produto 
obtido quando comparado a seu uso direto na 
foram de biofertilizante. Este produto apre-
senta um alto grau de pureza sendo carac-
terizado como fósforo de segunda geração 
podendo ser comparado ao fósforo obtido da 
mineração. 

Apoio à inovação alcançados em 2024
São resultados que contribuem para a comu-

nicação ou a inserção de ativos no ambiente pro-
dutivo e disponibilização ao usuário final e para o 
desenvolvimento e a eficiência institucional.

Tipos de resultados:

•	 Apoio à formulação ou à execução de políti-
cas públicas

•	 Formulação e produção de rações: pro-
cesso Industrial para formulação e produção 
de rações com a inclusão de ácido guanidi-
noacético (GAA) para melhoria do desem-
penho zootécnico e rendimento de carcaça 
de frangos de corte. Os frangos alimentados 
com dieta energética padrão e GAA tiveram 
melhor desempenho zootécnico. Os parâ-
metros de digestibilidade de nutrientes não 
foram afetados por energia metabolizável e 
GAA, mas frangos alimentados com dietas 
com GAA tiveram EMA e EMAn melhorados 
em comparação com frangos alimentados 
com dietas sem GAA. A suplementação 
de GAA com uma abordagem de matriz de 
50 ou 100 kcal/kg pode ser uma estratégia 
para reduzir os custos de alimentação. Este 
processo industrial do uso do GAA pode 
servir como um componente crítico na matriz 
nutricional de rações animais, oferecendo 
uma estratégia economicamente vantajo-
sa ao reduzir potencialmente o volume de 
constituintes energéticos caros necessários, 
diminuindo assim os custos de alimentação e 
melhorando a sustentabilidade dos sistemas 
de produção.

•	 Edição gênica: processo industrial alterna-
tivo de edição gênica, para a produção de 
gameta de aves (espermatozoide – Gallus 
gallus) geneticamente modificado. O proces-
so é viável, acessível e mais eficiente do que 
o descrito na referência da literatura. Neste 
processo observamos que ocorreu interna-
lização do DNA exógeno (transfecção) em 
20% das amostras, enquanto na referência 
original (que utilizou reagentes muito caros 
e não realizou etapa de lavagem dos esper-
matozóides para retirada do DNA exógeno e 
que utilizou nanocarreador 250 vezes mais 
caro do que utilizamos) apresentou 51% e 
na adicional 11,5% (protocolos semelhantes 
ao nosso). Esse processo é capaz de tornar 
a técnica de edição gênica, mais acessível 
(melhora de performance econômica) e de 
fácil execução, proporcionando a difusão da 
tecnologia de edição gênica na espécie. 

•	 Produção de células somáticas: processo 
industrial alternativo e de baixo custo para a 
produção de célula somática de aves (fibro-
blasto fetal) geneticamente editada. A expres-
são da proteína verde fluorescente (GFP), 
das células somáticas de aves submetidas ao 
protocolo de transfecção, foi mais eficiente 
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Fonte: Consulta Ideare em 15/05/2025. 

 

Figura 13. Apoio à Inovação gerados pela Unidade 
em 2024.

Para este tipo de resultado, a Embrapa Suínos e 
Aves alcançou as seguintes contribuições:

•	 PAN-BR Agro: apoio à formulação de polí-
ticas públicas vinculadas ao Plano de Ação 
Nacional de Prevenção e Controle da Re-
sistência aos Antimicrobianos, no Âmbito da 
Agropecuária (PAN-BR Agro - Departamento 
de Saúde Animal/Secretaria de Defesa Agro-
pecuária/MAPA), com o objetivo de impactar 
o Decreto-lei 467 de 1969 e Decreto 5053 
de 2004 que tratam da regulamentação de 
produtos veterinários, incluindo seu emprego. 
Foi demostrada a persistência da resistência 
aos antimicrobianos em ambiente de granja 
de suínos, utilizando marcadores fenotípicos 
contra moléculas de importância clínica na 
medicina humana e animal. Estes resultados 
fazem parte de um conjunto de estudos que 
apoiam ações do PAN-BR Agro-. A comprova-
ção da presença da resistência às moléculas 
críticas para a medicina humana irá orientar 
tomadas de decisão quanto à restrição de 
uso de antimicrobianos específicos. 

•	 Hub virtual de frango de corte: apoio à 
execução de Política Pública através da es-
truturação do Hub Virtual de Frango de Corte 
(https://www.atermaisdigital.cnptia.embrapa.
br/web/frango). Neste ambiente digital foram 
disponbilizados conteúdos em diversos for-
matos, contendo informações técnicas e di-
cas sobre a produção de frangos de corte em 
pequena escala. Este formato de organização 
e disponibilização de informações permite o 
acesso rápido e qualificado para agricultores 
familiares e contribui com o Programa Ater+-
Digital do Governo Federal. 

•	 Hub virtual de suínos: apoio à execução de 
Política Pública através da estruturação do 
Hub Virtual de Suínos (https://www.atermais-
digital.cnptia.embrapa.br/web/suinos). Neste 
ambiente digital foram disponbilizados conte-
údos em diversos formatos, contendo infor-
mações técnicas e dicas sobre a produção 
de suínos em pequena escala. Este formato 
de organização e disponibilização de infor-
mações permite o acesso rápido e qualificado 
para agricultores familiares e contribui com o 
Programa Ater+Digital do Governo Federal. 

•	

•	 Arranjo institucional

•	  Capacitação e atualização tecnológica de 
agentes multiplicadores

•	 Capacitação interna em áreas estratégicas 

•	 Estudo socioeconômico ou de avaliação de 
impacto 

•	 Estudo prospectivo

•	 Processo ou metodologia com fins organiza-
cionais e gerenciais 

•	 Software corporativo ou específico

Em relação aos 18 resultados na categoria 
Apoio à Inovação, a Unidade gerou cinco resultados 
de apoio a formulação ou execução de políticas pú-
blicas; um arranjo institucional, seis capacitações e 
atualizações de agentes multiplicadores, quatro es-
tudos prospectivos e dois estudos socioeconômicos 
ou de avaliação de impacto. (Figura 13).

Em relação aos nove resultados na categoria 
Apoio à Inovação, a Unidade gerou três resultados 
de apoio a formulação ou execução de políticas pú-
blicas; três capacitações e atualizações de agentes 
multiplicadores, um estudo prospectivo e dois estu-
dos socioeconômicos ou de avaliação de impacto.

Apoio à formulação ou execução 
de Políticas Públicas

A Embrapa considera o apoio à formulação ou 
execução de políticas públicas como conjunto de 
estudos, serviços e/ou tecnologias organizado para 
atender a este fim.
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Alimentos. Na oportunidade participou o 
Gerente geral de sanidade avícola, além de 
seis médicos veterinários da equipe técnica 
da Empresa. Foram analisados os resultados 
das pesquisas realizadas e sugeridas ações 
a serem implantadas nas granjas para a miti-
gação das principais causas.

Estudo socioeconômico ou de avaliação de impacto

A Embrapa entende como estudo socioeconô-
mico ou de avaliação de impacto, o conjunto orga-
nizado de informações sociais e econômicas ou de 
avaliação de impacto social, ambiental, econômico 
ou institucional de projetos, programas ou ativos ou 
de viabilidade econômica de ativos desenvolvidos 
pela Embrapa.

Nos projetos em execução na Embrapa Suínos 
e Aves, foram alcançados os seguintes resultados:

•	 Cereais de inverno: estudo sócio econômico 
do uso de cereais de inverno nas rações de 
suínos e aves no Brasil. A viabilidade da in-
clusão desses cereais nas rações teve como 
base de comparação o milho, principal fonte 
de energia das dietas e com grande volume 
de produção. As rações de custo mínimo para 
suínos e aves usaram preços do milho, trigo 
e triticale no atacado. Para suínos, o preço 
que pode ser pago pelo trigo, depende do 
seu conteúdo de proteína e energia e do tipo 
de ração, vai de preços pouco menores que o 
do milho até 20% superiores. O triticale entra 
nas rações de alta energia com preço menor 
que o do milho e nas dietas de baixa energia 
com preço até 14% maior. Para frangos, o tri-
go e o triticale, devido à baixa energia e à alta 
demanda dos animais, só entram nas rações 
com preço inferior ao do milho. Os resultados 
sugerem fomentar a produção do trigo de alta 
proteína, mantendo sua energia, com culti-
vares de bom Valor de Cultivo e Uso (VCU), 
baixo custo de produção e boa qualidade 
nutricional.

•	 Valor econômico do hidrolisado enzimá-
tico de penas: estudo do valor econômico 
e de mercado do Hidrolisado Enzimático de 
Penas (HEP) para uso na ração de leitões 
na fase de creche. Foi possível determinar o 
preço de mercado  que o HEP poderia atingir 
para manter-se competitivo em relação ao 
Plasma Bovino e a Whey Protein Concentra-
te (WPC). Com base em valores médios de 
mercado, a Embrapa Suínos e Aves estimou 

Capacitação e atualização tecnológica 
de agentes multiplicadores

Para a Embrapa a importância da Capacitação e 
atualização tecnológica de agentes multiplicadores 
é capacitar estes agentes no uso e na transferência 
de tecnologias desenvolvidas e/ou adaptadas pela 
Embrapa (e parceiros). São considerados agentes 
multiplicadores: extensionistas (da iniciativa públi-
ca ou privada); consultores autônomos; técnicos de 
cooperativas, de associações, de sindicatos; produ-
tores líderes. Estes agentes multiplicadores devem 
ser aptos a orientar e repassar o conhecimento e/
ou tecnologias gerados pela Embrapa (e parceiros) 
para outros atores da agricultura.

Em 2024 os resultados obtidos na capacitação 
de agentes foram:

•	 Seminário Cultivando o Futuro - Plano Sa-
fra 24/25: capacitação e atualização tecno-
lógica de 90 agentes multiplicadores, através 
do Seminário Cultivando o Futuro - Plano 
Safra 24/25, realizado em parceria entre Em-
brapa Suínos e aves, Crea-SC e Associação 
dos Engenheiros Agrônomos de Concordia 
e Região (Agrocon). O evento foi realizado 
no município de Concórdia, Estado de Santa 
Catarina, para profissionais graduados e 
graduandos da área técnica em engenharia, 
agronomia e ou geociências, vinculados à 
extensão rural pública e privada, consultores 
autônomos, técnicos de cooperativas, asso-
ciações, sindicatos e profissionais da área 
de fiscalização. Este evento proporcionou a 
atualização de conhecimentos para gestão 
de propriedades rurais e políticas públicas 
ligadas aos sistemas de produção de suínos 
e aves. 

•	 II Seminário de Qualidade do Leitão: pales-
tra intitulada “Quais são os pontos chaves na 
Unidade Produção de Desmamados (UPD) 
para buscar equilíbrio sanitário de rebanho e 
redução das condenações de carcaças”, pro-
ferida no evento “II Seminário de Qualidade 
do Leitão” da Cooperativa Aurora Alimentos, 
realizado na cidade de Itá/SC, no dia 19/06, 
com a participação de 32 técnicos de todas 
as Unidades da Cooperativa.

•	 Reunião técnica de capacitação: reunião 
técnica de capacitação e discussão dos 
resultados das análises laboratoriais relacio-
nadas com a redução das perdas de frangos 
de corte ao abate, realizada na cidade de 
Mandaguari/PR, junto à Cooperativa Aurora 
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essencial para apoiar a Organização Mundial da 
Saúde Animal (World Organisation for Animal Heal-
th - WOAH) para a manutenção de uma perspectiva 
global e previsão sobre a resistência antimicrobiana 
no que diz respeito à saúde animal e à interface com 
a saúde humana, a produção de alimentos e o meio 
ambiente, sob uma abordagem One Health.

Participação na formulação 
de políticas públicas 

Em 2024, além dos resultados obtidos nos pro-
jetos em andamento, a Embrapa Suínos e Aves re-
alizou várias ações relacionadas à formulação de 
políticas públicas. 

Em fevereiro a Embrapa Suínos e Aves e o Bio-
park assinaram acordo de parceria para criação, 
estruturação e implantação de um laboratório de 
referência em análise de águas e de efluentes no 
âmbito da Unidade Mista de Pesquisa e Inovação 
(Umipi) Oeste Paranaense. O principal impacto será 
a disponibilização de uma infraestrutura completa 
e de referência para desenvolvimento de projetos 
de pesquisa com objetivo de reúso de águas para a 
produção agroindustrial. Essa infraestrutura fomen-
tará novas soluções e políticas públicas para melhor 
utilização de recursos hídricos.

A agenda de pesquisa da Embrapa Suínos e 
Aves integrou a pauta da 55ª Reunião Ordinária 
da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Aves 
e Suínos. O chefe-geral da Unidade, Everton Kra-
bbe, apresentou a carteira de projetos e a contribui-
ção com políticas públicas, além da atuação com o 
Programa Inova que deu suporte à implementação 
de XX projetos de inovação. Uma contribuição es-
pecial da Unidade para com as políticas públicas é 
a revisão da inspeção com base em risco aplicada 
ao abate de suínos no Brasil, o qual contou com o 
envolvimento e parceria do Ministério da Agricultu-
ra e agroindústrias. Outra contribuição em políticas 
públicas atendeu questões ambientais, como a de-
finição dos critérios técnicos mínimos para o licenci-
mento de granjas de suínos. 

Em relação ao tema sanidade animal, além da 
inspeção baseada em risco, a Unidade esteve à 
frente de trabalhos para a caracterização de cepas 
virais do vírus de bronquite infecciosa das galinhas 
(VBIG) para liberação de vacinas e para o controle 
epidemiológico de javalis. Os resultados do projeto 
de Revisão e modernização do Sistema de Inspe-
ção Federal de abatedouros de aves, permitiram 
que a Unidade fornecesse subsídios para garantir a 
publicação da Portaria SDA/MAPA nº 1.023, no dia 

que o preço potencial por quilo do HEP (na 
dosagem de 1,75%) poderia chegar até a R$ 
44,20 no mercado nacional para utilização na 
ração Pré-Inicial I.

Estudo prospectivo

A Embrapa conceitua o estudo prospectivo 
como o conjunto de informações organizadas e ana-
lisadas, direcionadas à identificação e priorização 
de oportunidades e demandas ligadas à pesquisa 
agropecuária e ao ambiente rural. Resultados deste 
tipo implicam análise ex-ante quando a equipe ain-
da não sabe qual é o problema/demanda/oportuni-
dade da cadeia produtiva em estudo. Em 2024 foi 
realizado o seguinte estudo prospectivo:

•	 Instalações: estudo prospectivo de diag-
nóstico e identificação de instalações rela-
cionadas suinocultura do Estado de Santa 
Catarina. O relatório entregue descreveu a 
evolução estrutural da suinocultura em Santa 
Catarina entre 2014 e 2024 a partir dos 
dados reunidos pelo Formulário de Caracteri-
zação do Empreendimento Integrado (FCEI), 
mantido pelo Instituto de Meio Ambiente 
de Santa Catarina (IMA). Como a licença 
ambiental é obrigatória para o funcionamento 
de uma propriedade suinícola, o FCEI é uma 
fonte confiável para compreender como (tipos 
de instalação, que remetem à organização da 
atividade) e onde (em que locais, mostrando 
se a atividade está aumentando a sua con-
centração ou não) a suinocultura evoluiu em 
Santa Catarina. Os resultados deste relatório 
serão úteis principalmente para formuladores 
de políticas públicas. 

Cooperação internacional 
No mês de junho, o pesquisador Marcelo Miele 

participou da reunião anual do Grupo para Compa-
ração dos Custos de Produção na Suinocultura (In-
terPIG), organizada pela empresa Átria em Seinä-
joki, Finlândia. O objetivo foi apresentar os custos 
de produção de suínos no Brasil em 2023, participar 
de discussão metodológica para viabilizar a compa-
ração dos custos entre os principais países produto-
res, coletar dados utilizados para calcular custos de 
produção nos principais concorrentes do Brasil em 
suínos e estabelecer e consolidar canais de inter-
locução Também em junho, a pesquisadora Jalusa 
Deon Kich, integrante do Grupo de Trabalho de Re-
sistência Antimicrobiana (AMRWG), um elemento 
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sistemas de produção, bem como calcular o custo 
médio ponderado para as diferentes regiões e siste-
mas de produção caracterizados pelos participantes 
da reunião em painel. As planilhas estão disponíveis 
no site da CIAS, a Central de Inteligência de Aves 
e Suínos da Embrapa, na seção “Ferramentas”, no 
link embrapa.br/suinos-e-aves/cias/ferramentas e 
são resultado de um projeto em parceria com a As-
sociação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS) 
e associações estaduais de suinocultores, que têm 
apoiado com recursos financeiros, articulação insti-
tucional e equipe técnica. 

Nos dias 31 de julho e 1º de agosto os pesqui-
sadores Everton Krabbe e Airton Kunz e o analista 
Evandro Barros, participaram de dois seminários de 
gestão de resíduos na produção animal em Braço 
do Norte-SC e Agronômica-SC. O objetivo dos en-
contros foi apresentar soluções técnicas para a des-
tinação de cadáveres animais a agentes de ATER, 
profissionais da área, produtores, agroindústrias e 
entidades ligadas à cadeia de produção de suínos e 
aves. A programação incluiu as palestras “O proble-
ma dos animais mortos na propriedade” e “Uso da 
digestão anaeróbia como ferramenta de tratamento 
de resíduos e geração de energia” e “Tecnologias 
para destinação de animais mortos não abatidos” e 
“Influencia da água na gestão dos resíduos da suino-
cultura”. Também foi apresentado o tema “Políticas 
Públicas de incentivo a boas práticas na gestão da 
água e resíduos”.

Em dezembro a pesquisadora Janice Zanella 
participou do painel “Políticas públicas em Uma Só 
Saúde” que integrou a programação da 3ª Reunião 
Anual da Rede de Pesquisa Translacional em Saú-
de Única realizado no auditório do Museu da Vida, 
Campus Manguinhos, Rio de Janeiro.

Participação em comitês e 
comissões técnicas 

A Embrapa Suínos e Aves mantém sua priori-
dade no apoio à elaboração de políticas para as 
cadeias de suínos e de aves, articulando-se com 
os principais órgãos de representação públicos e 
privados. Com esse propósito, a Unidade mantèm 
representantes em diferentes comitês e comissões, 
que podem apoiar a formulação de políticas públi-
cas para as cadeias e temas de interesse, por meio 
de propostas, informações, participação em fóruns 
e debates e participação em comitês e comissões. 
Em 2024 a Unidade manteve a participação nos se-
guites comitês e comissões (Tabela 1:

29 de fevereiro, abrangendo abatedouros frigorífi-
cos registrados no SIF, vinculado ao Departamento 
de Inspeção de Produtos de Origem Animal da Se-
cretaria de Defesa Agropecuária (Dipoa) do Mapa. 

Dentre as prioridades em que a Unidade está 
envolvida, o Sistema Brasileiro de Agrorrastreabili-
dade (SIBRAAR), em colaboração com a ABPA e 
outras Unidades da Embrapa, tem o objetivo de de-
senvolver protocolos para a rastreabilidade das ca-
deias de frango de corte e de suínos no Brasil. 

Em relação às vacinas, a Unidade está atuando 
em quatro projeto que visam o desenvolvimento de 
vacinas para Influenza Aviária, Influenza Suína, Sê-
neca (suínos) e Colibacilose (aves).

O tema Cereais de Inverno é um trabalho rele-
vante da Unidade e integra o programa Duas Safras. 
Os custos de produção de suínos foi outro tema da 
apresentação, especialemente o trabalho de rea-
lizado junto a produtores independentes de Mato 
Grosso, que contou com parcerias como a Acrismat/
Pronaf/BNDES. Além de Mato Grosso, a Central de 
Inteligência de Aves e Suínos - CIAS integrou os 
custos de Minas Gerais e Goiás neste ano. 

Em junho a Embrapa participou de Reunião de 
Trabalho com a Emater/RS com o objetivo de con-
tribuir para ampliar o alinhamento institucional e a 
integração de ações propostas para a reconstrução 
da capacidade produtiva do Rio Grande do Sul, em 
sintonia com Políticas Públicas. A pauta foi apresen-
tar a proposta da Embrapa - Recupera RS.

Em julho a Embrapa Suínos e Aves disponibi-
lizou gratuitamente dois formulários em planilhas 
eletrônicas para estimativa de custos de produção 
de suínos e frangos de corte. Essas ferramentas fo-
ram desenvolvidas especificamente para gerar es-
timativas em painéis com especialistas. O painel é 
uma técnica qualitativa para levantamento de dados 
primários. O método consiste em uma reunião, lide-
rada por uma equipe de pesquisa, com um grupo de 
pessoas. Sua aplicação para estimativa de custos 
agropecuários requer o envolvimento de produtores 
e produtoras e profissionais da assistência técnica 
pública e privada e de associações de represen-
tação dos diferentes elos das cadeias produtivas. 
Os formulários permitem estimar os custos para seis 
sistemas de produção em suinocultura (suínos em 
ciclo completo, leitões desmamados, leitões até a 
fase de creche e engorda de leitões em crechários, 
de suínos em terminação e de suínos em desmama-
-terminação) e quatro sistemas de produção em avi-
cultura de corte (aviário convencional, climatizado 
com pressão positiva, climatizado com pressão ne-
gativa e dark house). Também permitem estimar os 
custos para três diferentes regiões com diferentes 
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Prêmios recebidos e 
homenagens especiais

Anualmente, a Embrapa Suínos e Aves divul-
ga os prêmios recebidos e as homenagens espe-
ciais, que são fatores de motivação às equipes a 
se comprometerem cada vez mais com a missão, 
visão, valores e metas da Unidade, confirmando o 
reconhecimento da sociedade aos seus relevantes 
trabalhos prestados. A seguir, são listados os prê-
mios recebidos e homenagens realizadas em 2024.

No mês de agosto, a pesquisadora Jalusa Kich 
foi uma das homenageadas durante uma sessão es-
pecial da Assembleia Legislativa de Santa Catarina 
em homenagem aos 55 anos do Conselho Regional 
de Medicina Veterinária do Estado de Santa Catari-
na (CRMV-SC). 

A homenagem por tempo de serviço para os 
colegas que completaram 20, 25, 35 e 50 anos foi 
realizada no mês de dezembro para 65 colegas 
homenageados. 

A pesquisadora Virgínia Santiago Silva partici-
pou da Reunião Técnica Saúde Animal em comemo-
ração aos 30 anos Programa Nacional de Sanidade 
Avícola PNSA e 20 anos do Programa Nacional de 
Sanidade dos Suídeos - PNSS, do Departamento de 
Sanidade Animal - DSA/MAPA. Durante o encontro, 
a pesquisadora Virgínia foi uma das personalidades 
homenageadas. A homenagem foi pela contribuição 
ao programa e ao tema de sanidade de suínos. 

Durante a 18ª Jornada de Iniciação Científica 
(Jinc) foram premiados quatro trabalhos nas áreas 
de Ciências Agrárias, Ciências Biológicas e Enge-
nharia, Ciências Exatas e da Terra e Humanas e 
Ciências Sociais Aplicadas e da Saúde. A jornada 
é uma realização da Embrapa Suínos e Aves e da 
Universidade do Contestado (UNC), com apoio do 
Instituto Federal Catarinense — Campus de Con-
córdia. Os trabalhos premiados foram:

Ciências Exatas e da Terra e Ciências Humanas: 
Recuperação de nitrogênio e fósforo por precipita-
ção de estruvita a partir de águas residuárias da sui-
nocultura. Autores: Heloise Haefliger, Rúbia Mores, 
Caio Inácio, Fabiane Antes e Airton Kunz

Ciências Agrárias: Expressão do gene fhl1 no 
músculo peitoral de frangos de corte normais e afe-
tados com a miopatia white striping aos 35 dias de 
idade. Autores: Alexandre Magro, Guilherme Osela-
me, Suelen Padilha, Adriana Ibelli, Jane Peixoto e 
Mônica Ledur.

Tabela 1. Comitês e comissões que a Embrapa Suínos e 
Aves participou em 2024.

Comitês/comissões
Conselho Municipal de Desenvolvimento Agropecuá-
rio - Comdeagro - Secretaria de Agricultura - Prefeitura 
Municipal de Concórdia, SC.
Conselho Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação 
de Concórdia - Comciti, 2021-2025
Grupo de Trabalho Interinstitucional de Saúde Única - 
GTI Saúde Única
Grupo de Trabalho Interinstitucional sobre resiliências 
em cadeias de valor – DAS/ Mapa
Grupo de Trabalho Programa Estadual de destinação 
de carcaças e dejetos dos animais mortos não abati-
dos no estado de SC.
Comitê Consultivo/Programa de Qualificação para 
Exportação - Peiex Núcleo Operacional Chapecó, 
convênio 2022_2024
Comitê do Plano Plurianual de Gestão de Demandas 
Científicas
Comitê de elaboração do Plano Diretor de Arborização 
Urbana e Rural de Concórdia/SC
Conselho Gestor do Núcleo de Inovação Tecnológica 
para Agricultura Familiar (Nita)
Comitê Gestor do Portfólio (CGPort) Biotecnologia 
Avançada Aplicada ao Agronegócio
Conselho Curador da Facta
Subcomitê de Integração na Política Agrícola
Comissão Nacional de Aves e Suínos da Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA.
Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Aves e Suí-
nos
Comissão Municipal de Sanidade Agropecuária - Co-
musa do município de Concórdia, sobre "Sanidade 
Suídea e assuntos gerais da defesa
Rede de Pesquisas em AMR no âmbito da agropecu-
ária.
Grupo de Trabalho para contribuições da Embrapa 
na estruturação do Fundo Portador de Futuro para a 
Restauração no Brasil com a proposição de um selo 
Embrapa/Bndes
Grupo de Trabalho para identificação de projetos de 
lei em discussão no poder legislativo relacionados à 
regulamentação da Cannabis no território nacional, e 
propor sugestões de ajuste aos que considerar mais 
favorável aos interesses da Ciência e Tecnologia 
(C&T) e ao setor produtivo em Cannabis
Câmara Setorial de Agroinovação
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Área de transferência 
de tecnologia

Em 2024 a prospecção de parcerias e de de-
mandas por projetos foi decisiva para intensificar a 
atuação da Unidade junto ao setor produtivo. 

O ano de 2024 iniciou com a empresa West 
Aves realizando um marco para a produção avícola 
brasileira, com a exportação de genética de aves, 
das linhagens desenvolvidas pela Embrapa Suínos 
e Aves para frango de corte tipo industrial (Embrapa 
021) e poedeira tipo industrial (Embrapa 031) para 
Angola. A parceria com a West Aves ocorre desde 
2022, por meio de contrato de licenciamento para a 
multiplicação e comercialização das linhagens aví-
colas desenvolvidas pelo centro de pesquisa. Para-
lelamente, a West Aves e a Embrapa firmaram uma 
cooperação técnica para o desenvolvimento conjun-
to de novas linhagens. O objetivo é a produção e co-
mercialização da genética brasileira nos principais 
polos de produção, trazendo uma maior segurança 
alimentar para os brasileiros e, também, ampliar o 
atendimento às regiões Norte e Nordeste.

Também em janeiro a Unidade participou do iní-
cio de discussão do processo de implementação de 
um Hub de Inovação e Transferência de Tecnologia 
junto a Estação Experimental de Canoinhas -SC, 
uma das bases físicas da Embrapa no sul do Bra-
sil vinculada a Embrapa Clima Temperado. O Hub 
de Inovação proposto visa formatar um arranjo inte-
rinstitucional para fortalecer a cooperação técnica e 
científica para o desenvolvimento da agropecuária 
em territórios estratégicos de Santa Catarina e do 
Paraná, bem como ampliar a aproximação com di-
ferentes setores produtivos de importância regional, 
incluindo parcerias com a iniciativa privada.

Em fevereiro, durante dois dias, cerca de 40 téc-
nicos da Emater, prefeitura e agroindústria partici-
param do Dia de Campo “Biogás: do manejo dos 
substratos à operação de biodigestores”, que ocor-
reu em Palmitinho/RS, a realização do evento foi da 
Embrapa Suínos e Aves e da Emater/RS e contou 
com os instrutores os analistas Ricardo Streinmetz 
e Evandro Barros. O objetivo do evento foi a capa-
citação em práticas de operação de biodigestores, 
manejo dos substratos, tratamento de biogás e uso 
adequado do digestato na agricultura. 

Comunicação 
organizacional

Comunicação organizacional
Em 2024 a Embrapa Suínos e Aves teve 1.454 

menções na mídia, 151 atendimentos à jornalistas 
e 27 textos enviados para a imprensa. O Serviço de 
Atendimento ao Cidadão – SAC fez 524 pelo ser-
viço oficial de atendimento e 2.009 por telefone e 
WhatsApp. Além disso a Unidade realizou 12 trans-
missões ao vivo, totalizando 30 horas e 178 vídeos 
que somaram 33 horas de material de divulgação 
científica reportagens e entrevistas.

Eventos
Em 2024 foram realizados 06 eventos técnico e 

institucionais em que a Unidade teve participação 
institucional, levando tecnologias e informações aos 
públicos alvo: AveSui, Fórum Sul Brasileiro de Bio-
gás e Biometano, Inovameat, PorkExpo, Show Ru-
ral Coopavel e Tecnoeste (Figura 14).

O Dia de Campo da Ciências contou com cinco 
estações do conhecimento onde participaram 567 
alunos de 54 professores de escolas de Santa Cata-
rina e Rio Grande do Sul, na modalidade presencial.
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fomento de negócios, com o objetivo de captar re-
cursos para investimentos em inovação. O evento 
foi voltado para empresários, empreendedores e 
pesquisadores de Instituições Científicas e Tecno-
lógicas (ICTs) e apresentou programas, editais e 
linhas de fomento oferecidos pelo Finep (Financia-
dora de Estudos e Projetos) para estimular o desen-
volvimento de novos projetos. A Embrapa Suínos e 
Aves, representada pelo Chefe Adjunto de Transfe-
rência de Tecnologia, Franco Martins, apresentou 
o modelo de atuação para contratação de projetos 
oportunidades de parceria com a Unidade.

Em outubro a Plataforma ATER+Digital, voltada 
ao compartilhamento de conteúdo aos técnicos da 
Assistência Técnica e Extensão Rural e também a 
produtores, integrou mais um conteúdo: Frangos de 
Corte. O conteúdo organizado pela Embrapa Suínos 
e Avesdisponbiliza informações sobre a produção de 
frangos de corte em pequena escala, da produção 
e instalações ao manejo e alimentação. Também há 
informações sobre cuidados com a limpeza, desin-
fecção e controle de pragas e de doenças. Este é o 
segundo Hub que a Embrapa Suínos e Aves entre-
ga para a plataforma ATER+ Digital.

Capacitação por ensino 
à distância (EAD)

O e-Campo é a vitrine de capacitações on-line 
da Embrapa e tem como finalidade ampliar o aces-
so aos conhecimentos produzidos pela Empresa e 
seus parceiros, visando a adoção das tecnologias 
agropecuárias no âmbito nacional e internacional. 

Em 2024 dois novos treinamentos foram oferta-
dos pela Unidade (Avaliação microbiológica do de-
sempenho higiênico-sanitário no abate de frangos 
de corte   e Produção de ovos na agricultura familiar) 
e dois foram descontinuados (Produção de ovos na 
agricultura familiar e Operação de biodigestores).   
Assim as nove capacitações registraram 9.124 ins-
critos e 2.858 concluintes, conforme Tabela 2. 

Em maio, o Hub Suínos foi lançado pela Embra-
pa Suínos e Aves, por meio da aprovação de TED 
junto aos Ministérios do Desenvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar (MDA) e Agricultura e Pecu-
ária (Mapa). O espaço virtual tem como propósito 
o acesso em smartphones, mas pode ser acessa-
do em computador. O objetivo é que técnicos da 
ATER e produtores vinculados à eles tenham aces-
so rápido, fácil e simples sobre a criação de suínos, 
da produção e alimentação dos animais à gestão 
ambiental e da água. O Hub Suínos também inclui 
orientações para evitar a entrada e propagação de 
doenças na propriedade, entre outras dicas. 

Em junho ocorreu o workshop Arranjo Produti-
vo de Aves e Suínos voltado para técnicos e pro-
dutores vinculados a Organização das Cooperativas 
Brasileiras do Estado (OCB) do Pará. A comitiva foi 
acompanhada pelo pesquisador Walkymário Le-
mos, chefe-geral da Amazônia Oriental. O objetivo 
do encontro foi apresentar a tecnologia de pesqui-
sa desenvolvida pela Embrapa Suínos e Aves para 
abatedouros modulares, além de outros temas que 
envolvem a produção de aves e de suínos, visando 
o potencial de produção na região do Pará. 

Em novembro foi lançado um novo curso na 
modalidade ensino à distância (EAD) intitulado Pro-
dução de Ovos na Agricultura Familiar, produzido 
e editado pela equipe da Embrapa Suínos e Aves. 
O curso, de oferta contínua, tem como objetivo ca-
pacitar técnicos da assistência técnica e extensão 
rural, produtores, estudantes e demais interessa-
dos sobre boas práticas de produção de ovos em 
propriedades rurais da agricultura familiar no Bra-
sil. Os multiplicadores formados na capacitação 
atuarão junto a agricultores familiares e demais 
interessados. A capacitação, que está disponível 
na plataforma E-Campo da Embrapa, é resultado 
de uma parceria entre a Embrapa e o Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (@
mdagovbr).

Em novembro, no auditório do Insituto Federal 
Catarinense - IFC Campus Concórdia ocorreu a 
primeira edição Finep Concórdia, evento voltado a 
fomentar a inovação. O Finep Concórdia teve como 
proposta promover um ambiente de intercâmbio 
de conhecimentos, oportunidades de networking e 
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Formalização de parcerias e 
captação de recursos financeiros

No ano de 2024 a Embrapa Suínos e Aves for-
malizou 75 instrumentos jurídicos conforme descri-
tos na Tabela 3. Os valores apresentados, consi-
deram o valor global contratado, ou seja, recursos 
financeiros e não financeiros aportados pelos par-
ceiros e Embrapa.

A captação de recursos externos executados 
no ano de 2024 foi de R$ 8.081.839,35 (Tabela 4), 
sendo 48,30% deste montante arrecadado via Fun-
dações de Apoio à Pesquisa, e a manutenção do 
contrato com a Copérdia representa 24,43% do total 
arrecadado.

Tabela 3. Formalização de parcerias 2024.

Tipo Quantidade Valor global
Acordo de cooperação técnica (ACT) 9 1.945.211,24
Acordo de cooperação técnica e Financeira (ACTF) 12 8.379.025,01
Carta Proposta 18 136.400,00
Concessão de Estágio 1 -
Contrato de Patrocínio 4 140.000,00
Licenciamento 1 -
Prestação de Serviço 12 1.819.215,00
Termo Confidencialidade 14 -
Termo de Direitos Autorais 3 -
Unidade Observação 1 -

      Total R$ 12.419.851,25

Tabela 2. Cursos on-line disponibilizados pela Embrapa Suínos e Aves em 2024.

Curso Nº de 
inscritos

Nº de 
concluintes

Carga 
horária

Avaliação e classificação de suínos, carcaças e partes de carcaças, em aten-
dimento à IN 79/2018 93 58 48 h

Avaliação microbiológica do desempenho higiênico-sanitário no abate de 
frangos de corte (lançamento) 98 16 12 h

Boas práticas de manejo da cama de aviário 2.185 806 16 h
Controle de ácaros e piolhos em granjas produtoras e ovos 848 328 8 h
Criação de suínos em família sem o uso coletivo de antimicrobianos 3.145 1.049 48 h
Custos de produção de frangos de corte e suínos para produtores integrados 558 117 40 h
Potencial agronômico dos dejetos de suínos 523 226 20 h
Produção de ovos na agricultura familiar (lançamento) 880 91 40 h
Tratamento de digestato para remoção ou recuperação de nutrientes 794 167 40 h
Total 9.124 2.858

Tabela 4. Captação de recursos externos.

Receita indireta 2024 Valor (R$)
Transferência de tecnologia 206.887,23
Fundações de apoio à pesquisa 3.526.531,78
Contrato Copérdia suinocultura e 
avicultura 1.974.036,80

Outras parcerias (BRF, CNPq, Fapesc, 
Aincadesc) 958.206,72

Emendas parlamentares 399.781,82
Bolsas 1.016.395,00
Total contratos de TT 8.081.839,35
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Única, mencionada em 20% das respostas; Automa-
ção (18%), Sustentabilidade (15%), Meio Ambiente 
(15%) e Inteligência artificial (10%), além dos temas 
Nutrição e Bem-estar animal.

Café com Vacinas
Em outubro o seminário “Café com vacinas” dis-

cutiu os avanços e inovações no desenvolvimento 
de vacinas, abordando desde técnicas emergentes 
até a aplicação prática dessas tecnologias na saúde 
animal. A programação incluiu apresentação sobre 
o uso de vacinas profiláticas e terapêuticas contra 
doenças parasitárias, abordado pelo professor Di-
dier Betbeder, presidente da Vaxinano - uma empre-
sa que desenvolve vacinas para a saúde humana e 
animal.  O evento contou também com a participa-
ção da pesquisadora da Embrapa Ana Paula Bastos, 
que atua na área de engenharia de tecidos e imu-
nologia e, atualmente, é gestora e coordenadora no 
Brasil do projeto de escalonamento de uma nano-
vacina in ovo para proteger frangos de corte contra 
colibacilose aviária do Innovet-AMR II.

Publicações
Em 2024 o Comitê Local de Publicações da Uni-

dade (CLP) registrou a publicação de 146 trabalhos. 
Dentre estes, 40 trabalhos foram artigos publicados 
em periódicos indexados (Tabela 5), sendo que 18 
foram classificados nos níveis mais autos da lista 
Qualis Capes (A1 e A2).  Também foram publicados 
11 documentos da série Embrapa, 14 resumos em 
congresso, 27 artigos em anais de congresso e 18 
capítulos de livro técnico-científico (Tabela 6). 

Ações para inovação
Em outubro o seminário “Café com vacinas” dis-

cutiu os avanços e inovações no desenvolvimento 
de vacinas, abordando desde técnicas emergentes 
até a aplicação prática dessas tecnologias na saúde 
animal. A programação incluiu apresentação sobre 
o uso de vacinas profiláticas e terapêuticas contra 
doenças parasitárias, abordado pelo professor Di-
dier Betbeder, presidente da Vaxinano - uma empre-
sa que desenvolve vacinas para a saúde humana e 
animal.  O evento contou também com a participa-
ção (coordenação?) da pesquisadora da Embrapa 
Ana Paula Bastos, que atua na área de engenharia 
de tecidos e imunologia e, atualmente, é gestora e 
coordenadora no Brasil do projeto de escalonamen-
to de uma nanovacina in ovo para proteger frangos 
de corte contra colibacilose aviária do Innovet-AMR 
II.

Programa Inova 
O Programa Inova foi reposicionado e passou 

a fomentar a construção de projetos de inovação 
aberta. Assim, com o lançamento de um edital pú-
blico dentro dos ecossistemas de inovação associa-
dos à avicultura e suinocultura, buscou selecionar 
empreendedores interessados na geração de solu-
ções tecnológicas vinculadas a 13 oportuni¬dades 
de inovação.

A edição 2023/2024 do Programa Inova, trouxe 
novidades como o desenvolvimento de uma meto-
dologia específica para a construção de projetos 
de inovação. Também foi possível aprender com a 
estratégia desenvolvida para enfrentar dificuldades 
inerentes ao processo de inovação, como a escas-
sez de recursos financeiros. O principal resultado 
alcançado nesta edição do programa foi a arreca-
dação de R$ 947.542,00 de recursos financeiros in-
diretos (dois projetos financiados pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa 
Catarina - Fapesc, um pelo Biopark, parque tecnoló-
gico em Toledo e região Oeste do Paraná, um pelo 
Sindicato das Indústrias de Produtos Suínos do RS-
-SIPS/ Associação das Indústrias de Carnes e De-
rivados de Santa Catarina - Aincadesc e um com 
recursos próprios do proponente). Das 22 propostas 
que iniciaram a fase de projetos, cinco se transfor-
maram em projetos e estão em fase de assinatura 
de contrato ou em execução.

Também como resultado da edição 2023/2024 
do Programa Inova, fortalecemos o exercício de 
prospecção de demandas de inovação que foram 
interpretadas e agrupadas destacando-se: Saúde 

Tabela 5. Artigos em periódicos indexados (classificação 
Quali-Capes).

Nível 2022 2023 2024
A1 14 08 09
A2 17 13 09
A3 - 09 03
A4 - 08 04
B1 03 04 03
B2 02 01 -
B3 01 - 02
B4 01 03 03
B5 10 08 07
C - - -

Total 48 54 40
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resíduos químicos, denominado de Gerelab, com 
aproximadamente 37 m2, para atendimento das de-
mandas dos laboratórios da Unidade. Atualmente, 
aproximadamente metade deste espaço é usado 
para armazenamento temporário de resíduos para 
posterior destinação adequada e na outra parte foi 
criado um Laboratório experimentas de Biogás. 

Em 2018 foi anexado ao LAFQ um laboratório 
de biotecnologia e nanotecnologia aplicada (La-
bina), em estrutura predial anexa, com 180 m2 de 
área construída. No Labina são desenvolvidas ativi-
dades voltadas a estudos de nutrição animal como 
liberação in vitro, processos enzimáticos e biotecno-
lógicos também aplicados a nutrição.

No ano de 2019 a área do LAFQ destinada às 
análises ambientais e experimentação em meio 
ambiente passou por reforma. As salas foram ade-
quadas para um maior aproveitamento do espaço e 
uma nova sala de aproximadamente 35 m2 foi incor-
porada ao laboratório, destinada à experimentação 
com digestão anaeróbia, para produção de biogás a 
partir de resíduos agropecuários. 

No final do ano de 2023 foi incorporado a área 
do antigo SGP a estrutura do LAFQ, com aproxi-
madamente 130 m² para recepcionar as estruturas 
administrativas, como sala dos analistas, técnicos, 
assistentes e estagiários visando adequação as 
normas vigentes, retirando a área administrativa do 
escopo da área analítica. 

Também foi cedido ao LAFQ uma área perten-
cente ao antigo refeitório da empresa, com uma 
área de aproximadamente 400 m², onde está sendo 
projetado a criação de um Laboratório Experimental 

Apoio técnico

Laboratório de Análises 
Físico-Químicas

O Setor de Laboratório de Análises Físico-Quí-
micas (SLAFQ) da Embrapa Suínos e Aves é um 
setor subordinado à Chefia Adjunta de Pesquisa e 
Desenvolvimento, que tem como missão principal 
a prestação de apoio técnico-científico aos projetos 
de pesquisa, através da realização de análises físi-
co-químicas, contemplando diversas áreas de atu-
ação da Unidade. SLAFQ foi inaugurado em 1979, 
desenvolvendo atividades analíticas voltadas a área 
de nutrição animal, denominando-se, na época, La-
boratório de Nutrição Animal. Em 1982, o laboratório 
ocupou novas instalações, com área de aproxima-
damente 600 m², e passou a atender também de-
mandas referentes a pesquisas direcionadas para 
a diminuição dos impactos ambientais decorrentes 
das atividades suinícolas e avícolas (análise de 
dejetos, água e solos). Em 2008 o laboratório foi 
ampliado para 1.092 m² de área construída, con-
templando uma ala para análises e experimentação 
com amostras ambientais, reestruturação das áreas 
de análises de composição centesimal, minerais e 
cromatografia, e adequação de áreas para experi-
mentação com biocombustíveis, produtos cárneos 
e ovos. Também foi construído próximo ao prédio 
do LAFQ uma edificação para o gerenciamento de 

Tabela 6. Produção de Publicações Técnico-científica e Publicações Técnicas

Indicadores de Desempenho / Ano 2022 2023 2024
Produção Técnico-Científica
Artigo em Anais Congresso/Nota Técnica  32 18 27
Artigo em Periódico Indexado (Total) 48 54 40
Capítulo em Livro Técnico-Científico  23 08 18
Resumos em Anais Congresso  23 12 14
Produção de Publicações Técnicas
Artigos de Divulgação na Mídia  14 13 10
Circular técnica  03 0 0
Comunicado Técnico/ Instrução Técnica (ITA) / (ITS) 21 11 13
Organização/Edição de Livros  09 05 07
Série Documentos (Periódicos) 14 06 11
Boletim de Pesquisa & Desenvolvimento 01 01 03
Folder/Folheto/Cartilha 10 02 03



37Relatório técnico e de atividades 2024

de Meio Ambiente, retirando a área experimental 
que hoje encontra-se em anexo aos laboratórios, 
criando espaço para ampliação, adequação e mo-
dernização do laboratório. 

Atualmente, para atender as demandas dos pro-
jetos de pesquisa, o laboratório conta com uma equi-
pe de colaboradores composta por oito analistas e 
seis técnicos/assistentes. Além disso, o setor rece-
be o auxílio de alunos em treinamento nas modali-
dades de estágio curricular e bolsistas de iniciação 
científica e pós-graduação (mestrado e doutorado). 

As linhas analíticas de atuação do laborató-
rio são: bromatologia, espectrometria de absorção 
atômica, espectrometria de emissão óptica com 
plasma indutivamente acoplado, espectroscopia no 
ultravioleta, visível e infravermelho próximo, calori-
metria, cromatografia líquida, cromatografia gasosa, 
análise elementar, tecnologia de carnes e análises 
ambientais, que inclui, além de analises físico-quí-
micas, determinação de coliformes totais, E. coli e 
PCR em tempo real. Também são feitas análises de 
substratos para a digestão anaeróbia, para a deter-
minação do potencial bioquímico de metano (BMP). 
O SLFAQ é referência na Embrapa para esta análi-
se e tem dado suporte a outras unidades que estão 
em fase de implementação do método. Em 2024 
foram realizados aproximadamente 100 ensaios de 
BMP em amostras de resíduos diversos da produ-
ção animal e agroindustrial. 

Através do PAC 2023 do governo federal, foi re-
alizado durante o ano de 2024 um projeto de ade-
quação da estrutura física do SLAFQ, junto a uma 
equipe de engenharia contratada para tal (que en-
contra-se em fase de finalização de projetos aces-
sórios) bem como a aquisição de diversos equipa-
mentos com uma visão de futuro, com o objetivo de 
adequar o laboratório de acordo com o anseio da 
pesquisa e os novos campos que serão explorados, 
visando um salto de qualidade em tecnologias, pre-
cisão e automação das análises.

A área de cromatografia está sendo reestrutura-
da para que a empresa se mantenha na vanguarda 
do conhecimento na realização de pesquisas avan-
çadas, com reconhecimento nacional e internacional.

A Tabela 7 apresenta a produção do LAFQ, con-
siderando o número de ensaios totais realizados 
nos últimos três anos (2021-2024).

No ano de 2024 foram recebidas no laboratório 
4.763 amostras para a realização 26.522 ensaios 
(Figura 15). Os principais tipos de amostras rece-
bidas no LAFQ em 2024 são descritos na Tabela 8.

Além das análises citadas acima, foram realiza-
das atividades que não são computadas diretamen-
te pelo software de gerenciamento do laboratório 

Tabela 7. Número total de análises realizadas pelo LAFQ 
registradas no software SGL.

Análise 2022 2023 2024
Composição centesimal¹ 11.048 9.582 10.067
Elementos minerais² 5.233 14.837 9.685
Controle ambiental³ 3.909 3.656 563
Tecnologia de carnes⁴ 945 947 483
Outros⁵ 2.659 5.811 5.724
Total 23.749 34.833 26.522

1 Ensaios: Pré-MS, MS-Lio, MS, CZ, CZ insolúvel, NTK, NTD, EE, 
FB; CHNOS.
2 Ensaios: Na, K, P, Ca, Mg, Cu, Zn, Fe, Mn, Diluições.
3 Ensaios: STFV, N-NH4+, N-NO2-, N-NO3-, DQO, turbidez, pH, 
pH-SMP, C.Org. solúvel, umidade gravimétrica.
4 Ensaios: Força de quebra, força de cisalhamento, perda de 
água por cocção.
5 Ensaios: EB, NIR, Gran, Dens, Class., ácidos graxos, colifor-
mes totais E.coli, PCR.

Figura 15. Número total de análises realizadas no LAFQ 
no triênio 2022-2024.
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Tabela 8. Principais tipos de amostras analisadas no 
LAFQ no triênio 2022-2024.

Tipo de amostra
Número de ensaios

2022 2023 2024
Partes de animais e 
carnes 246 717 218

Cereais, suplementos e 
rações 1.369 1.504 2.116

Ambiental 503 688 777
Metabolismo 1.591 1.713 336
Outros 2.216 141 836
Total 5.925 4.763 4.283
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utilizadas são desenvolvidas ou adaptadas inter-
namente e aplicadas nas atividades de pesquisa. 
Quando aplicável, essas metodologias são incorpo-
radas à rotina do laboratório ou disponibilizadas a 
clientes e parceiros. A estrutura atende às Normas 
de Biossegurança e às Boas Práticas de Laborató-
rio, sendo classificada como de nível de segurança 
biológica 2 (NB2) e contando com uma área interna 
de nível 2 plus (NB2+), em processo de certificação.

 O ano de 2024 foi marcado por significativos 
avanços nos laboratórios, impulsionados especial-
mente pela aquisição de novos equipamentos, com 
tecnologia de ponta, o que permitiu uma reestrutura-
ção robusta e estratégica da infraestrutura laborato-
rial. Esses investimentos representaram um passo 
importante no processo de modernização, superan-
do um longo período de obsolescência e permitin-
do a substituição de equipamentos tecnicamente 
defasados.

Com o apoio do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), possibilitou melhorias funda-
mentais em diversas áreas. A seguir, detalham-se 
os principais avanços por setor:

Biologia molecular
Foram substituídos equipamentos obsoletos e 

incorporadas novas tecnologias para o preparo de 
amostras e sequenciamento:

•	 Plataforma de sequenciamento de nova gera-
ção – Illumina;

•	 Analisador genético para sequenciamento por 
método de Sanger e análise de fragmentos 
(eletroforese capilar) – Thermo Fisher;

•	 Quantificador de ácidos nucleicos – Thermo 
Fisher;

•	 Termociclador para PCR convencional – Veriti 
Pro, Applied Biosystems;

•	 Extrator e purificador de ácidos nucleicos – 
KingFisher™ Duo Prime, Thermo Fisher;

•	 Homogeneizador de tecidos (2 unida-
des) – Omni.

CMISEA
Fortalecimento da infraestrutura com equipa-

mentos essenciais:

•	 Sistema de liofilização – Labconco;

•	 Freezer científico horizontal com backup de 
CO2– Indrel Scientific.

(SGLWeb), pois estas atividades são especificas de 
determinados projetos e áreas de pesquisa, sendo 
que os ativos e os insumos utilizados são providos 
diretamente pelos projetos de pesquisa, como con-
fecção de curvas de calibração para NIR, Digestibi-
lidade In Vitro de produtos alternativos para a nutri-
ção entre outros ensaios 

Em 2024 o LAFQ participou de programas co-
laborativos interlaboratoriais EPCBO (Ensaios de 
Proficiência Laboratorial em Nutrição Animal) pro-
movido pelo Laboratório CBO com participação da 
Embrapa, e PAQFL (Programa de Análise de Qua-
lidade em Laboratórios de Fertilidade) voltado para 
área de solos. Os materiais distribuídos por esses 
programas são similares às amostras rotineiramen-
te analisadas no LAFQ, permitindo ao laboratório 
manter o elevado nível de qualidade dos resultados 
produzidos. Salientamos que o LAFQ atingiu nota 
máxima nos dois ensaios de proficiência.

Laboratórios de Sanidade 
e Genética Animal

A área de Sanidade abriga o Setor de Labo-
ratórios de Sanidade e Genética Animal (SLSGA), 
responsável pelo suporte a pesquisas nas áreas 
de genética e sanidade de aves e suínos. O setor 
conta com laboratórios especializados em genética, 
patologia, virologia, bacteriologia, imunologia e re-
produção. Criado em 1982 com uma área inicial de 
1.108 m², o setor foi ampliado, e atualmente dispõe 
de 2.062 m² destinados aos laboratórios e 446 m² 
ao edifício administrativo que abriga pesquisadores 
e analistas. Complementam a estrutura, um prédio 
para experimentação animal, uma sala de necrop-
sia, uma granja de suínos SPF (specif pathogen 
free), uma granja de aves SPF e o laboratório de 
Tecnologias de Animais Mortos TECDAM, totalizan-
do uma área de 3.932 m². 

As atividades desenvolvidas pelo SLSGA abran-
gem a execução de ensaios nas áreas de doenças 
de suínos e aves, reprodução e genética animal. 
Esses trabalhos laboratoriais estão diretamente vin-
culados aos projetos de pesquisa e aos respectivos 
planos de ação. Além das atividades de pesquisa, o 
setor também oferece suporte às granjas da Embra-
pa Suínos e Aves e realiza serviços de diagnóstico 
em situações específicas, sempre em consonância 
com os objetivos dos projetos e com demandas 
externas relevantes. Os projetos de pesquisa con-
duzidos no laboratório envolvem uma variedade de 
ensaios padronizados e validados, essenciais para 
o alcance das metas propostas. As metodologias 
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Histopatologia
Substituição de equipamentos antigos e moder-

nização do sistema:

•	 Central de inclusão de tecidos em parafi-
na – Erviegas;

•	 Arquivo para armazenamento de blocos de 
parafina – Erviegas.

Granja SPF Aves

•	 Nova máquina incubadora e nascedou-
ra – Coopermaq.

Reprodução animal
Aquisição de equipamentos voltados para a bio-

tecnologia da reprodução

•	 Eletroporador para transfecção de células e 
embriões – Nepa Gene;

•	 Laparoscópio para inseminação artificial e 
transferência de embriões – IMV;

•	 Estereomicroscópio para produção in vitro de 
embriões – Nikon SMZ800;

•	 Incubadora de bancada pequena de CO2 e O2 
empilhável – Astec.

Imunologia
Reforço da capacidade técnica e analítica:

•	 Contador automático de células – Thermo 
Fisher Scientific;

•	 Microscópio invertido – Thermo Fisher 
Scientific;

•	 Sistema Elispot.

Equipamentos de suporte geral

•	  Modernização e ampliação da capacidade 
dos laboratórios

•	 Microcentrífuga para tubos de 1,5 mL e 
2,0 mL com rotor para 24 tubos (3 unida-
des) – Loccus;

•	 Lavadora automática de microplacas para 
ensaios de ELISA – Loccus;

•	 Freezers científicos verticais, 520 L, -86°C (3 
unidades) – Indrel Scientific;

•	 Banhos-maria digitais: 10 L (3 unidades) e 20 
L (2 unidades) – SPLabor;

•	 Cabines biológicas classe II B2 – Pachane.

Novas tecnologias
Produção de vacinas:

•	 Biorreator de bancada – ENGCO.

Infraestrutura organizacional
Aprimoramento das áreas de preparo e suporte

•	 Prateleiras em aço inox para a sala de meios 
(câmara fria e sala de reagentes);

•	 Mesa em inox com gavetas para a sala de 
necropsia;

•	 Cadeiras altas para bancada.

Ainda no ano de 2024, iniciou-se o processo de 
aquisição de equipamentos essenciais para assegu-
rar o bom funcionamento e aprimorar as atividades 
do laboratório. Embora todos os trâmites tenham 
sido concluídos no mesmo ano, as entregas dos 
equipamentos ocorreram apenas em 2025. Abaixo, 
segue a relação dos itens adquiridos, acompanhada 
das melhorias previstas com sua incorporação às 
rotinas laboratoriais:

•	 8 Cabines Isoladoras – EUROBIOCON-
CEPT: destinadas à experimentação animal, 
promovendo maior segurança e controle 
ambiental.

•	 1 Lavadora e Secadora de Vidraria – Mie-
le: permitirá a automação da maior parte do 
processo de lavagem, reduzindo o trabalho 
manual e aumentando a eficiência da sala de 
lavagem.

•	 1 Analisador de Células (Citômetro de Flu-
xo) – Beckman Coulter: atenderá deman-
das das áreas de imunologia e reprodução, 
além de oferecer suporte a outras linhas de 
pesquisa.

•	 1 Balança de Precisão (capacidade máxi-
ma de 3.310g): substituição de equipamento 
com falhas recorrentes na sala de produção 
de meios, garantindo maior confiabilidade nas 
pesagens.

•	 1 Cabine de Exaustão: substituição de 
equipamento com defeito recorrente, também 
na sala de produção de meios, assegurando 
melhores condições de trabalho e segurança.

•	 Armários e Balcões: destinados à estru-
turação da sala do CMISEA, viabilizando 
o armazenamento adequado de amostras 
em temperatura ambiente e, nos vestiários, 
contribuindo para a melhoria do fluxo com a 
instalação de novos armários.
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Na Figura 16 é apresentado o número total de 
análises/ exames realizados pelo setor de sanidade 
animal nos últimos três anos.

Centro de Diagnóstico de 
Sanidade Animal (Cedisa)  

O Centro de Diagnóstico de Sanidade Animal – 
Cedisa, constituído em julho de 1989, junto à base 
física da Embrapa Suínos e Aves em Concórdia - 
SC, tem por finalidade oferecer suporte laboratorial 
em sanidade animal, possibilitando aos produtores 
de suínos e aves e à Defesa Sanitária Animal, diag-
nósticos emergenciais e controles profiláticos das 
principais enfermidades dessas espécies.

O Cedisa realiza ensaios sorológicos para 
Peste Suína Clássica (PSC), Doença de Aujeszky, 
Brucelose, Leptospirose, Síndrome Reprodutiva e 
Respiratória dos Suínos (PRRS) e Gastroenterite 
Transmissível (TGE). Também realiza ensaios bio-
moleculares para detecção da Diarreia Epidêmica 
dos Suínos (PED), além da Pesquisa de ácaros em 
raspado de pele. Todos estes ensaios atendem o 
Programa Nacional de Sanidade Suídea (PNSS). 
Para atendimento ao Programa Nacional de Sanida-
de Avícola (PNSA) realiza ensaios sorológicos para 
a pesquisa da Doença de Newcastle, Influenza Avi-
ária, Laringotraqueíte Infecciosa, Salmonella spp 
e Mycoplasma sp além de ensaios biomoleculares 
para a Detecção do gene M da Doença de New-
castle e Influenza Aviária. Adicionalmente, o Cedi-
sa oferece exames parasitológicos, biomoleculares, 
microbiológicos, patológicos e reprodutivos voltados 
ao diagnóstico e investigação de enfermidades na 
produção de aves e suínos. 

O quadro funcional do Cedisa conta com 34 cola-
boradores, sendo quatro médicos veterinários, além 
de auxiliares, assistentes e analistas de laboratório, 
bem como profissionais da área administrativa.

Durante o ano de 2024, foram protocolados 612 
registros de entrada de materiais no laboratório, os 
quais demandaram a produção de 297,5 litros de 
meios de cultura e 95 litros de soluções, viabilizando 
a realização de 8.983 análises laboratoriais.

As atividades relacionadas aos projetos de sani-
dade e genética animal apresentaram os seguintes 
resultados:

No Infectório para Experimentação Animal fo-
ram conduzidos oito experimentos, sendo:

•	 3 experimentos com suínos, totalizando 111 
animais envolvidos;

•	 5 experimentos com aves, envolvendo 203 
animais.

Sala de Necropsia

•	 Realização de 117 diagnósticos em suínos;
•	 Realização de 166 diagnósticos em aves;
•	 Processamento de amostras referentes a 

5 diagnósticos e 32 animais oriundos de 
experimentos.

No TECDAM (Tratamento e Destinação de Car-
caças e Materiais) foram processados 36.433 kg de 
materiais, distribuídos da seguinte forma:

•	 22.610 kg de carcaças de suínos;
•	 13.410 kg de carcaças de frangos;
•	 413 kg de materiais diversos.

Produção nas Granjas SPF

•	 Suínos SPF: Produção de 121 leitões;
•	 Aves SPF: Produção de 11.064 ovos.

A Tabela 9 apresenta as atividades realizadas 
pelo LSGA no período de 2022 - 2024.

Tabela 9. Atividades realizadas no SLSGA.

Áreas/Análises 2022 2023 2024
Virologia 4.500 8.562 3.697
Bacteriologia 10.200 16.780 5.601
Imunologia 12.304 14.651 11.378
Patologia 1.810 589 1.234
Reprodução 3.216 3.100 140
Genética Molecular 9.614 5.771 4.697
 Total de análises 41.644 49.453 26.747
Outros
Suínos SPF (animais 
produzidos) 156 186 121

Ovos produzidos (SPF) 12.600 13.383 11.064
Aves (SPF) 560 903 299
TECDAM (compostagem 
– kg) 24.525 24.690 36.433

Figura 16. Número de análises realizados pela Sanidade 
animal da Embrapa.
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Figura 17. Número total de análises/exames realizados 
pelo Cedisa no período de 2022-2024.
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O total de exames realizados pelo Cedisa no pe-
ríodo 2022 a 2024, estão apresentados na Tabela 
10. 

Na Figura 17 estão representados os últimos 
três anos de exames realizados pelo Cedisa.

Tabela 10. Exames realizados no Cedisa no período 
2022-2024.
Exame 2022 2023 2024
Pesquisa de ac. App. 8.676 8.669 9.723
Antibiograma 1.699 1.591 1.300
Brucelose - AAT 42.958 39.499 35.883
Detecção A. pleuropneumo-
niae 283 184 547

Detecção Brachyspira 
hyodys. 2.013 1.399 1.754

Detecção de MG 601 396 414
Detecção de MS 663 511 539
Detecção de Newcastle 1.596 2.369 1.004
Detecção Glaesserella 
parasuis 387 302 417

Detecção Influenza Aviária 1.910 2.777 1.070
Detecção Lawsonia intra-
cellularis 290 193 260

Detecção M. hyopneumo-
niae 3.117 2.114 1.563

ELISA Doença de Aujeszky 44.572 48.771 45.309
Histopatológico 2.127 1.706 1.561
Idenf. ímbrias e toxinas de 
E. coli 677 664 427

Isolamento bacteriano 12.579 11.594 10.347
Leptospirose – Microsoro-
aglut. 2.337 1.103 876

M.hyopneumoniae - ELISA 10.682 9.492 10.359
ELISA MG 465 333 104
MG - SAR 42.373 36.056 51.203
Microbiológico da água - 
Colilert 255 291 279

Morfologia espermática 9.440 6.940 6.547
Motilidade espermática 1.411 1.193 937
ELISA MS 861 1.038 769
SAR MS 22.913 19.799 26.852
Necropsia 33 43 38
HI Parvovirose 232 216 344
Pesquisa de Salmonella spp. 11.869 9.091 8.740
Pesquisa de Ácaros 4.749 4.798 4.741
ELISA Peste Suína Clássica 43.628 46.623 37.827
ELISA PRRS 2.736 8.991 7.125
SAL Salmonella 116 15 33
SAR SP 4.852 3.670 5.776
ELISA TGE 5.250 9.569 1.962
Total Geral 319.518 282.000 276.230

Campos Experimentais
A Unidade conta com dois campos expe-

rimentais, um de suínos e outro de aves e dois 
Núcleos de Conservação Genética, sendo um Nú-
cleo de Conservaçõa Genética de Suínos (NCGS) 
e um Núcleo de Conservação Genética de Aves 
(NCGA) localizado em Suruvi, com uma réplica 
localizada no Campo Experimental de Aves.

Campos Experimentais 
de Suínos (SCES)

Campo experimental de suínos
O Campo Experimental de Suínos (CES), con-

ta com um núcleo de produção de suínos com es-
trutura que comporta aproximadamente 160 ma-
trizes em produção, porém, mantém o plantel de 
matrizes conforme a demanda de experimentos. 
Em 2024 mantém em média 110 matrizes em pro-
dução. Nas fases de creche, crescimento e termi-
nação são mantidos apenas os suínos que serão 
efetivamente selecionados para experimentos, os 
demais são comercializados na desmama ou sa-
ída de creche. Em 2024 a granja foi retirada da 
certificação GRSC por não manter mais nenhum 
animal de melhoramento genético, isso permitiu 
a entrada de animais oriundos de granjas não 
GRSC para realização de experimento na fase de 
creche e posteriormente em baias individuais nas 
fases de crescimento e terminação. O Campo ex-
perimental mantém estrutura de portaria, galpões 
de crescimento/terminação, creche e maternida-
de, cobrição e gestação, reposição, galpão de 
teste com 144 baias individuais, sala com gaiolas 
de metabolismo e gaiolas de digestibilidade de 
aminoácidos e creche experimental com duas sa-
las, conta com uma área construída de 6.101,15 
m².
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Além disso, o SCES possui estruturas comple-
mentares, sendo uma Unidade Demonstrativa (UD) 
que permanece vazia desde 2022 após o término 
do projeto de criação em família, um galpão de suí-
nos sobre cama, duas estufas, um abrigo, um carre-
gador de suínos, uma plataforma de compostagem 
de dejetos, um galpão para adubo e uma central 
de coleta de sêmen com 3.414,66 m², totalizando 
9.515,81 m² de área construída.

Núcleo de Conservação Genética 
de Suínos (NCGS)

O Núcleo de Conservação Genética de Suínos 
(NCGS), abriga as linhas puras (Pietrain, Landrace, 
Large White, Duroc, Moura, Berkshire e o Puro Sin-
tético MS115), utilizadas no programa de melhora-
mento genético da Unidade. O Núcleo contempla 
estruturas para entrada e administração, cobrição 
e gestação, galpão de maternidade e creche, gal-
pão de teste de fêmeas, dois galpões de teste de 
machos, galpão para seleção de reprodutores e pla-
taforma de embarque e Estação de Tratamento de 
Dejetos Suínos (ETDS), totalizando 3.122,20 m² de 
área construída. A Tabela 11 apresenta o número de 
matrizes e reprodutores no período 2022 a 2024.

A Tabela 12 apresenta a produção de suínos 
comercializados nos campos experimentais para o 
triênio 2022-2024 e a Figura 18 representa a pro-
dução de suínos nos campos experimentais nesse 
período

Tabela 12. Produção de suínos nos campos experimen-
tais no período de 2022 - 2024 .

Ano Suínos (cab)¹
2022 6.368
2023 6.196
2024 5.769

¹ Suínos nascidos.

Figura 18. Produção de suínos no triênio 2022-2024.
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Campos Experimentais de Aves (SCEA)
O Setor de Campos experimentais de Aves 

(SCEA) a estrutura contempla a Fábrica de Rações, 
Abatedouro experimental, Campo Experimental de 
Aves (CEA), Núcleo de Conservação Genética de 
Aves – Réplica (NCGA) e Núcleo de Conservação 
Genética de Aves (NCGA) localizado em Suruvi. 
A Tabela 13 apresenta o número de cabeças e dú-
zias de ovos produzidos nos campos experimentais 
para o triênio 2022-2024. 

Tabela 11. Histórico de matrizes e reprodutores nos SCES e NCGS

Ano
CES NCGS Total

Matrizes Reprodutores Matrizes Reprodutores Matrizes Reprodutores
2022 92 5 170 32 262 37
2023 129 5 182 30 311 35
2024 105 5 158 30 263 35

Tabela 13. Produção nos campos experimentais no perí-
odo de 2022 - 2024.

Ano Aves (Cab¹) Ovos (Dz¹)
2022 6.600 61.511
2023 20.896 28.431
2024 17.026 25.152

¹ Comercializados.
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Tabela 14. Produção na fábrica de rações no período de 
2022 - 2024.

Ano Ton. ração produzida Nº empregados
2022 1.275,00 2
2023 968,20 2
2024 1.050,78 2

Figura 19. Produção da fábrica de rações no triênio 
2022-2023.
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Fábrica de rações
A fábrica de rações da Unidade, opera desde 

o ano de 1986, produzindo rações para atender à 
demanda interna com rações experimentais e ma-
nutenção do plantel de suínos e aves, com possi-
bilidade de produzir ração peletizada e farelada. É 
equipada com misturadores em forma de “Y” capa-
cidade de 50 e 100 kg, verticais com capacidade de 
mistura de 250, 500 e 1000 kg e horizontal automa-
tizado com capacidade para 500 kg.

A fábrica de rações faz parte do SCEA, com 
estruturas anexas de depósito de lenha, silos para 
armazenamento de cereais e casa de medição da 
balança rodoviária que somam 1.239,99 m² de área 
construída. Em 2024 foram produzidas 1.050,788 
toneladas de ração, sendo 787,873 para suínos e 
256,095 para aves, além de 6,82 toneladas para ou-
tras espécies que atendem a manutenção do labo-
ratório de sanidade animal. A Tabela 14 e a Figura 
19 apresentam a produção de ração na fábrica no 
triênio 2022-2024.      

Abatedouro experimental
O abatedouro experimental de aves é outra es-

trutura que faz parte do setor. A estrutura do aba-
tedouro, com banheiros e vestiários somam 286,68 
m2. A capacidade instada é de abate de 500 aves/
hora. Esta estrutura foi inaugurada em 2013 e 

atende às necessidades de abate dos experimentos 
de pesquisa da Unidade.

Campo Experimental de Aves - CEA
No CEA são realizados os experimentos com 

frangos e aves de postura. A área possui uma por-
taria central, seis protótipos, quatro pinteiros, um 
depósito de equipamentos, 08 aviários, duas salas 
de metabolismo de aves, um depósito de marava-
lha, um galpão de lavação de equipamentos e um 
galpão para máquinas, com 9.675,26 m² de área 
construída.

Núcleo de Conservação Genética 
de Aves (NCGA) – Réplica

Outra estrutura no SCEA é a réplica do NCGA. 
Esta estrutura contempla três pinteiros, quatro 
aviários de reprodução e postura, três depósitos, 
uma compostagem e um incubatório, totalizando 
4.724,72m². 

Núcleo de Conservação Genética 
de Aves (NCGA) - Suruvi

O campo experimental de Suruvi, que abriga o 
NCGA, possui uma área construída 6.104,25 m², es-
trutura que contempla sete aviários, quatro protóti-
pos, três portarias e um galpão para equipamentos e 
materiais. A granja abriga nove linhas puras de aves 
para corte e postura, que fazem parte da estraté-
gia de conservação in situ de recursos genéticos da 
Embrapa e que também são o backup das linhas pu-
ras alojadas na granja da parceira West Aves no Rio 
Grande do Sul (RS). A estrutura utilizada contempla 
três aviários e três portarias, totalizando 1.885,40m². 

Durante o ano de 2024, foram realizados três 
experimentos de metabolismo com frangos, cinco 
experimentos de desempenho de frangos de corte, 
um experimento de desempenho de frango caipira, 
um experimento se desempenho de matrizes de cor-
te, postura e caipira, além de apoio em atividades 
de experimentos de frangos e poedeiras conduzidos 
fora da unidade. Também foram realizadas ativida-
des relacionadas às linhas puras da granja réplica 
do NCGA e do campo experimental de Suruvi que 
foram mantidas sem interrupção. No total em 2024 
foram alojadas 17.026 aves entre experimentos e 
linha pura (Figura 20), e uma produção de 25.152 
dúzias de ovos (Figura 21) no ano de 2024.
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Administração

A Embrapa Suínos e Aves executou em 2024, 
um valor de R$ 15.643.666,88 em recursos do Go-
verno Federal por meio do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). O investimento foi utilizado 
na modernização e ampliação de instalações já 
existentes, automação de laboratórios e campos 
experimentais e aquisição de equipamentos impor-
tados que somaram R$ 1,7 milhão. 

Também em 2024, a gestão da Unidade iniciou 
uma estratégia para organizar as demandas e lacu-
nas para a realização de um concurso público. As-
sim as equipes e definiram as prioridades de contra-
tações, por meio de construção coletiva, baseados 
no fortalecimento das equipes de apoio de campo, 
laboratórios e pesquisadores. 

Em setembro, a Unidade iniciou a operação de 
um posto de combustível, que é utilizado com dois 
propósitos: melhorar a segurança dos empregados 
e reduzir os deslocamentos constantes para a cida-
de para abastecer veículos. De forma geral, o cus-
to do km rodado tende a ficar menor e a qualidade 
nos serviços deve melhorar, já que o ponto possui 

Tabela 15. Investimentos e obras em 2024.

Obras R$
Obras e projeto 4.514.182,47
Equipamentos
Equipamentos de laboratório 12.040.039,39
Equipamentos de informática, 
áudio e vídeo 119.637,96

Outros equipamentos de campos 
experimentais 41.496,86

Veículos
Veículos 863.007,60
Total 17.578.364,28

completo sistema de vigilância e monitoramento dos 
litros usados pelos diferentes usuários. 

Em 2024, uma oficina com a equipe de pesqui-
sa trabalhou com uma proposta de reorganização 
do organograma, com foco na agenda de pesquisa 
para 2025. Assim as equipes discutiram a organi-
zação das pesquisas em duas grandes plataformas, 
em alinhamento com o PDE 2024-2030 e, nos pró-
ximos anos, a Embrapa Suínos e Aves passará a 
estruturar sua agenda de PD&I com a Plataforma de 
Produção e Meio Ambiente (PPMA) e a Plataforma 
de Saúde e Ciências Ômicas (PSCO). Essa aborda-
gem permitirá a criação de projetos que ofereçam 
grandes benefícios à sociedade, por meio da inte-
gração de especialistas de áreas complementares.

Recursos financeiros
A gestão orçamentária dos projetos da Unida-

de é feita, desde 2005, com a utilização o software 
SAO – Sistema de Acompanhamento Orçamentário, 
com interface na intranet, onde cada líder de projeto/
atividade pode acompanhar as liberações de orça-
mento e os gastos do seu projeto/atividade.

Em 2024 a Embrapa Suínos e Aves investiu 
mais de R$ 17.500.000,00 em obras e equipamen-
tos, conforme apresentado na Tabela 15. 

As Figuras 22, 23 e 24 apresentam a evolução 
das receitas, investimentos e custeio no período de 
2022 à 2024 na Embrapa Suínos e Aves.

Figura 20. Plantel de aves no triênio de 2022-2024.
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Figura 21. Produção de ovos (dúzias) no período de 
2022-2024.
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Figura 23. Investimentos no período de 2022-2024.
* Inclui importações
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Figura 25. Evolução do número de empregados no perí-
odo 2021-2023.
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Figura 26. Evolução dos cargos no período de 2021-2023..
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Recursos humanos
Em 2024 a Embrapa Suínos e Aves contou com 

um corpo técnico formado por 41 pesquisadores e 
43 analistas, além de uma equipe de apoio de 70 
técnicos e assistentes, totalizando 154 empregados 
(Figuras 25 e 26) para atender as demandas dos 
diferentes segmentos da cadeia produtiva de suínos 
e de aves. 

Figura 22. Evolução da receita indireta no triênio de 
2022-2024.

6.789 6.191

8.081

0

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

12.000

2022 2023 2024

M
il 

R
$

Ano

Evolução receita indireta
Embrapa Suínos e Aves - 2022 - 2024

Figura 24. Recursos para custeio no periodo de 
2022-2024.

Em 2024 foram realizados seisdesligamentos 
por acordo mútuo e dois a pedido e recebemos uma 
pesquisadora conforme Tabela 16. 
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Capacitações
Em 2024 a Unidade manteve o estímulo à parti-

cipação dos empregados em treinamentos online e 
presenciais gratuitos. Os empregados participaram 
de 154 eventos, com 976 participações totalizando 
7.599 horas de capacitação. 

Tabela 17. Capacitações online e presenciais gratuitos em 2024.

Nome da Capacitação Quantidade Carga horária Total horas

Treinamento NR10 e SEP 2 8 16
Treinamento de proteção respiratória 4 4 16
Treinamento de riscos ambientais - EPI e EPC 1 4 4
Treinamento NR25 - gerenciamento de resíduos químicos 3 4 12
Treinamento de segurança em laboratório físico-químico 3 4 12
Treinamento de interpretação das FISPQs 3 4 12
Treinamento de segurança com agentes biológicos e biossegurança 4 4 16
Treinamento NR 13 - autoclaves e vasos de pressão 1 4 4
Treinamento sobre aplicação de agrotóxicos 13 16 208
Treinamento NR12 - Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipa-
mentos 13 4 52

Curso de CIPA - NR 5 2 20 40
2º Encontro Nacional das CIPAs da Embrapa 6 16 96
Treinamento interno sobre elaboração de documentos da qualidade 13 2 26
Curso de Operação de Tratores e Implementos Agrícolas 10 24 240
Curso de formação em proteção dos animais usados em pesquisas - 
4ª edição 1 50 50

Curso de ética em experimentação animal 1 20 20

Continua...

Tabela 16. Movimentação de pessoal em 2024

Nome Cargo Data Área Motivo
Saída de pessoal
Pedro Savoldi Assistente A 05/02/2024 SPS Mútuo Acordo
Carlos Roberto Bernardi Analista A 10/04/2024 SLAFQ Falecimento
Antenor Classer Assistente A 05/07/2024 SGI Mútuo Acordo
Gerson Luís Tessmann Assistente A 05/07/2024 SLSGA Mútuo Acordo
Ivo Vicente Técnico A 02/09/2024 NDI Mútuo Acordo
Dirceu da Silva Assistente A 01/11/2024 SCES A Pedido
Erno Haupt Assistente A 18/11/2024 SLSGA Mútuo Acordo
Marisete Fracasso Schiochet Assistente A 02/12/2024 SLSGA Mútuo Acordo
Luiza Letícia Biesus Técnico A 26/12/2024 SLSGA A Pedido
Entrada de pessoal

Joseane Padilha da Silva Pesquisador A 01/11/2024 NTPA

Transferida da 
Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotec-

nologia

A Tabela 17 apresenta as capacitações online e 
presenciais gratuitas, realizadas durante o ano e a 
Tabela 18 as capacitações realizadas com aporte de 
recursos financeiros:
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Nome da Capacitação Quantidade Carga horária Total horas

Curso de introdução à biossegurança aplicada a laboratórios 1 40 40
Curso de fundamentos básicos de biossegurança e bioproteção 1 45 45
Curso em ética animal: consideração moral dos animais não huma-
nos 1 36 36

Curso Drones: conceitos, legislação e operação 1 20 20
Curso mapeamento da propriedade rural 1 16 16
Curso manutenção de drones 1 2 2
Curso sistemas de orientação por satélite 1 17 17
Curso fontes de informação on-line nível básico e portal CAPES 1 2 2
Curso citação e referência conforme ABNT 1 2 2
Curso Inteligência Artificial Generativa 2 2 4
Curso a História da Inteligência Artificial 2 2 4
Curso a evolução das buscas online 1 2 2
Curso bing chat 1 2 2
Curso Ética em Inteligência Artificial 3 2 6
Curso ferramentas de gestão no teletrabalho 1 13 13
Curso gestão de equipes em trabalho remoto 1 20 20
Curso gestão do tempo e produtividade 1 40 40
Curso noções básicas do trabalho remoto 1 10 10
Curso de planejamento e organização pessoal no trabalho 1 20 20
Curso sobre reuniões produtivas 1 5 5
Curso de extensão universitária em inteligência artificial 1 6 6
Curso de storytelling com dados para comunicação profissional de 
sucesso 1 25 25

Palestra comunicação eficiente na EaD 2 2 4
IV Jornada Técnica da ABRAVES Goiás 1 8 8
33º ZOOTEC 2024 - Congresso Brasileiro de Zootecnia 3 24 72
X CLANA 2024 - Congresso Latino Americano de Nutrição Animal 4 12 48
8º CNDA - Conferência Nacional sobre Defesa Agropecuária 1 20 20
Curso de negociação em RIG 1 8 8
Curso CNV e Mediação de Conflitos 1 2 2
Curso de CNV - Comunicação Não Violenta 3 18 54
Curso de qualificação em dimensionamento da força de trabalho 3 20 60
Curso de gestão ambiental 2 50 100
Curso de ergonomia para atividades administrativas 12 4 48
Curso Sistema MTR - usuário externo 2 6 12
Curso gestão de riscos corporativos 5 4 20
Curso sobre mudança climática 1 12 12
Curso de extensão em ética animal 2 36 72
Curso de governança e planejamento das contratações 9 2 18
Curso sobre plano de contratação anual 6 2 12
X Simpósio internacional de biologia animal da reprodução 2 18 36
Conferência da associação de andrologia animal aplicada 2 16 32

Tabela 17. Continuação...

Continua...



48 Documentos 264

Nome da Capacitação Quantidade Carga horária Total horas

Curso Letramento: futuros e prospectiva social 1 40 40

Curso Deep-dive: letramento em futuros 1 20 20

Curso CCNAv7 - Introdução à Redes 1 70 70

Curso Imersão em Marketing Estratégico 1 10 10

Curso de microscopia eletrônica 1 8 8

Curso de introdução à análise genética no melhoramento animal - MGA 4 16 64

Curso inteligência emocional 1 15 15

Curso Inteligência Artificial para simplificar o dia a dia 4 4 16

Curso design na empresa 1 3 3

Workshop sobre assédios e violência laboral 2 3 6

Curso de cromatografia - conceitos básicos 2 20 40

Curso de qualidade no atendimento ao cliente 1 3 3

Curso VUE 3 - entendendo componentes, diretivas e reatividade no fra-
mework 1 10 10

Curso pesquisa em base de patentes 1 9 9

Treinamento anti-assédio 1 2 2

Treinamento sobre segurança da informação 1 2 2

Treinamento de prevenção da violência no ambiente de trabalho 1 2 2
Treinamento sobre acesso à informação para pessoas com deficiên-
cia 1 2 2

Treinamento sobre manejo de arquivos 1 2 2
Curso uso da propriedade intelectual em negócios de base tradicio-
nal 1 12 12

Congresso Biosummit 2024 1 12 12
Workshop de viscosidade, calorimetria e textura 1 4 4
Treinamento MiSeq e Illumina IMAP 3 20 60
Treinamento sobre gerenciamento de riscos corporativos 32 4 128
Workshop PAS - Programa Asumas de Sustentabilidade 3 8 24
Curso data-driven decision making 1 9 9
Curso problem solving with excel 1 20 20
Curso data visualization with advanced excel 1 15 15
Curso REACT: desenvolvendo com javascript 1 14 14
Curso FIGMA: conhecendo a ferramenta 1 10 10
Curso MasterMind - Eneagrama Vitruviano 1 20 20
Curso de Inteligência Artificial no contexto do serviço público 1 20 20
Curso uso da propriedade intelectual em negócios de base tecnoló-
gica 1 20 20

Curso o futuro do trabalho: soft skills e bem-estar 1 20 20
Curso de indicações geográficas e marcas coletivas 1 20 20
Curso de contratos de tecnologia 1 12 12
Webinar: interpretação de certificados de calibração 1 2 2
Pork Meet Rio Verde - novos desafios para a suinocultura brasileira 1 9 9
Curso ODS - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 1 16 16
35º Congresso Brasileiro de Virologia 1 24 24

Continua...

Tabela 17. Continuação...
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Nome da Capacitação Quantidade Carga horária Total horas

Oficina para uso do SIExp - Sistema de Informações de Experimen-
tos da Embrapa 39 4 156

Treinamento operacional da plataforma KingFisher Duo Prime 1 3 3
Treinamento operacional em aplicações da plataforma SeqStudio 8 
Flex 2 24 48

Workshop para alinhamento estratégico: diálogos para conectar 
ideias e construir o futuro da Embrapa 3 2 6

Curso soft skills na transformação digital 1 25 25
Seminário biosseguridade em um cenário cada vez mais desafiador 66 4 264
VIII ECOM - Comunicação Interna 2 7 14
VIII ECOM - Design e Comunicação Digital 2 5 10
VIII ECOM - Comunicação Pública 1 10 10
Curso preparando-se hoje para o amanhã 2 3 6
Curso de ética aplicada na administração pública 1 2 2
Workshop uso de antimicrobianos na suinocultura 17 8 136
IV Simpósio ABRAVES - MS 2 16 32
Simpósio ReproSui 2024 1 16 16
SESI Conecta Saúde 1 7 7
Palestra saúde mental e adoecimento no trabalho 2 2 4
DFT - Oficina de Implantação na EMBRAPA 2 18 36
Curso Unreal Engine 5 1 29 29
Curso de CIPA 7 20 140
Treinamento em calibração de modelos NIR 13 24 312
Curso diversidade, prevenção e enfrentamento aos assédios funcio-
nais na administração pública 1 12 12

Curso de estratégia de negócios: produtos com microrganismos 1 2 2
Curso de estratégia de negócios: licenciamento não oneroso 1 2 2
Curso de negociação de débitos em contratos de negócios 1 2 2
Curso planejamento de experimentos e otimização de processos 1 40 40
Congresso AGROBIT Brasil 2024 1 23 23
Total 423 1.623 3.931

Tabela 17. Continuação...
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Tabela 18. Capacitações com aporte de recursos em 2024.

Nome da Capacitação Quantidadetde Carga horária Total horas Custo (R$)

Treinamento NR 13 - segurança na operação de 
caldeira 1 40 40 1.010,00

Treinamento sobre NR1 e NR6 - EPIs 50 6 100 2.559,84
X EnqAmb - Encontro Nacional de Química Ambiental 1 32 32 116,05
18º Encontro Regional da ABRAVES 5 16 80 1.005,00
INOVAMEAT 2024 9 40 360 5.275,00
24º Simpósio Brasil Sul de Avicultura 11 16 176 141,00
6º Fórum Sul Brasileiro de Biogás e Biometano 10 16 160 1.353,00
Workshop Sêneca Virus 4 16 64 1.892,00
Palestra desenvolvendo a inteligência emocional no 
ambiente de trabalho 75 2 150 1.680,00

Palestra Soft Skills - conhecer, compreender e desen-
volver essas habilidades 79 2 158 1.680,00

Palestra negociação e gestão de conflitos no ambien-
te de trabalho 76 2 152 1.680,00

XIII Workshop de preparo de amostras 1 30 30 2.225,03
Simpósio FACTA 2024 4 16 64 1.790,00
333 Experience Congress 2024 10 16 160 7.512,67
XVI SINSUI 2024 3 24 72 855,40
SIAVS 2024 12 24 288 12.026,62
16º Simpósio Brasil Sul de Suinocultura 13 24 312 2.207,00
Curso Transferegov.br - Captação de Recursos 
Federais 1 20 20 1.690,00

Workshop de microscopia eletrônica de varredura 1 8 8 426,11
Workshop de vendas consultivas 21 8 168 7.890,00
Oficina prática no sistema do ComprasGov pela 
NLLC 1 21 21 5.743,92

I COBBIND - Congresso Brasileiro de Biotecnologia 
Industrial 3 24 72 5.663,00

15º Encontro MERCOLAB de Avicultura 2 8 16 2.464,00
Congresso Pork Pinnacle 2024 2 8 16 1.000,00
11º Fórum do Biogás 1 18 18 1.401,15
Curso desenvolvimento de lideranças 24 99 468 15.000,00
12º Pork Expo 2024 3 16 48 3.871,98
29º CBCTA - Congresso Brasileiro de Ciência e Tec-
nologia de Alimentos 2 30 60 1.625,24

Oficina Saúde Mental - Turma 1 22 2 44 3.900,00
Oficina Saúde Mental - Turma 2 21 2 42 3.900,00
Oficina Saúde Mental - Turma 3 25 2 50 3.900,00
Oficina Saúde Mental - Turma 4 29 2 58 3.900,00
Oficina Saúde Mental - Turma 5 27 2 54 3.900,00
Conferência CONBRASFRAN 2024 3 16 48 424,49
ConBAP 2024 - Congresso Brasileiro de Agricultura 
de Precisão e Digital 1 16 16 1.384,41

Total 553 624 3.625 113.092,91
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Oliveira, da Diretoria de Vigilância Epidemiológica 
de Concórdia, numa ação conjunta da CIPA com o 
Comitê Local de Sustentabilidade – CLS. Também 
no mês de março, em comemoração ao dia da água, 
ocorreu uma Caminhada Plogging 2024, passando 
por diversas estrturas e setores da Unidade, e, na 
sequência, ocorreu o semanário “Projetos e Ações 
Estratégicas da Embrapa Suínos e Aves em Re-
cursos Hídricos”, com os pesquisadores Alexandre 
Matthiensen e Estela Nunes.

Além disso, um terceiro evento no mês de mar-
ço lançou a campanha do “Aniversário Solidário” 
com o tema “Doe calor e vista sustentabilidade!”. 
O objetivo da campanha foi a doação de roupa em 
bom estado e trocas solidárias no Brechó Suave, ou 
seja, os empregados e colaboradores encontraram 
peças de roupa e trocavam por alimentos não pere-
cíveis, contribuindo para a sustentabilidade do nos-
so planeta.

A Unidade promoveu a Oficina “Arte do Diálogo”, 
uma iniciativa da equipe que participa do Grupo de 
Estudos dos Objetivos de Desenvolvimento Interior 
(ODI). A oficina teve como facilitador o professor El-
cio Silva. A intenção é iniciar um movimento para 
ampliar a participação e o engajamento das pesso-
as no processo de melhoria da qualidade de vida no 
ambiente de trabalho.

Durante todo o ano, o CLS continuou estimulan-
do a doação de sangue entre os empregados, co-
laboradores, estagiários, bolsistas, funcionários do 
Cedisa e seus familiares. Além das orientações vei-
culadas periodicamente no Em Casa a campanha 
somou 37 doadores entre 2023 e 2024.   

O CLS lançou uma proposta diferente em come-
moração ao Dia Nacional do Voluntariado (28/08). 
Além de destacar a relevância do trabalho de pes-
soas que doam seu tempo, energia e talento, de 
maneira espontânea e não remunerada, em prol de 
causas sociais, motivadas por valores de participa-
ção e solidariedade, o CLS promoveu um mutirão 
de limpeza na Rodovia SC 283, no trecho de limite 
da área física da Unidade. 

Em setembro ocorreu uma Oficina de Origami, 
que proporcionou aos participantes a oportunidade 
de realizar uma atividade diferente e descontraída, 
visando um momento de confraternização para a 
melhoria da qualidade de vida. Outro objetivo da 
Oficina foi produzir borboletas e 1.000 tsurus que fo-
ram utilizados na decoração temática para as cam-
panhas de Outubro Rosa e Novembro Azul, meses 
de conscientização da saúde feminina e masculina. 
Participaram do encontro empregados da Unidade 
e do Cedisa. 

Na Figura 27 é apresentado os eventos de ca-
pacitação de curta duração nos anos de 2022-2024.
Em relação aos investimentos em capacitação fo-
ram de R$ 113.093,00 (Figura 28). 

Figura 27. Eventos de capacitação de curta duração de 
2022-2024.
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Figura 28. Investimentos em capacitação de 2022-2024.
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Qualidade de Vida e Cidadania 
O Núcleo de Comunicação Organizacional – 

NCO da Embrapa Suínos e Aves elabora anualmen-
te um calendário com os principais eventos da Uni-
dade. Grande parte dos eventos estão relacionados 
à melhoria do clima e da qualidade de vida no tra-
balho. Assim durante todo o ano de 2024 a Unidade 
realizou diversas atividades buscando a melhoria 
da qualidade de vida no trabalho e campanhas de 
saúde com o foco na prevenção, como é o caso do 
Outubro Rosa e Novembro Azul:

Uma das primeiras palestras ministrada em 2024, 
com o objetivo da melhoria da qualidade de vida no 
trabalho, foi no mês de março, com o tema “Den-
gue - situação em Concordia, casos, monitoramento, 
prevenção e cuidados”, apresentado pelo Sr. Felipe 
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destinação de animais mortos em feiras e 
eventos.

•	 Implantação do serviço WSUS (Windows 
Server Update Services) para gerenciar 
e automatizar atualizações no parque 
computacional.

•	 Melhoria do processo de registro de entradas 
e saídas de veículos na portaria da Unidade, 
por meio da integração do sistema informati-
zado com as câmeras de reconhecimento de 
placas, permitindo o registro automatizado da 
movimentação.

•	 Continuidade da integração dos computado-
res da Unidade ao novo domínio corporativo, 
promovendo a padronização das políticas das 
políticas de TI e melhorias na administração 
do parque computacional.

•	 Apoio ao evento 18ª Jinc – Jornada de Inicia-
ção Científica, por meio do desenvolvimento 
do sistema de informação utilizado na gestão 
dos trabalhos participantes.

•	 Implantação do controle automatizado de 
inventário de TI por meio do software OCS 
Inventory.

•	 Articulação e participação nos comitês e pro-
jetos corporativos estruturantes em parceria 
com a SGE/GTI;

•	 Contínua manutenção do datacenter da Uni-
dade composta por ativos de rede, servidores 
e diversos servidores virtuais.

•	 Realização de atualizações de segurança em 
servidores de aplicações ou nos hosts VMwa-
re que suportam o ambiente de virtualização 
da Unidade.

•	 Manutenção periódica dos sistemas de tele-
fonia, alarme e CFTV, incluindo o cadastro e 
exclusão de usuários do sistema de alarme e 
gerenciamento de todo sistema de comunica-
ção por voz usando telefones de linha analó-
gica, digital, telefones IP na rede interna.

•	 Manutenção da política de backup interno.

•	 Gerenciamento contínuo do firewall e regras, 
controle de acessos internos e externos, 
monitoria pontual de logs em busca de falhas 
de segurança ou para responder demandas 
específicas.

•	 Participação nos processos para a moder-
nização da Central de Serviços de TI da 
Embrapa.

Outra iniciativa para o mês de conscientização 
da saúde da mulher, o Outubro Rosa, foi a colo-
cação de um painel para sugestões de atividades, 
iniciativas ou mensagens. Entre as sugestões foi a 
realização de um momento específico para assistir 
à um filme com a temática do mês, voltado às mu-
lheres. O filme escolhido foi apresentado no interva-
lo de almoço no auditório da Unidade. 

Tecnologia da Informação
As atividades executadas pelo NTI têm como 

objetivos o alinhamento ao projeto corporativo de 
centralização de data-centers, o apoio às atividades 
e elaboração de projetos de pesquisa e o suporte 
às operações e ventos da Unidade. Elas são divi-
didas nos macroprocessos de Governança de TI, 
Sistemas de Informação, Gestão da Infraestrutura 
e Suporte ao Usuário. Em 2024, muitas das ações 
executadas visavam dar continuidade aos proces-
sos de estruturação iniciados no ano anterior.

As principais contribuições e resultados obtidos 
foram:

•	 Atuação no projeto “Integrando a Mitigação 
de Metano nas Estratégias Nacionais de Agri-
cultura”, através do desenvolvimento do Sis-
tema de Informação ABC+Calc. O ABC+Calc 
é uma ferramenta desenvolvida em parceria 
entre a Embrapa Suínos e Aves, o Instituto 
17 e o Ministério da Agricultura e Pecuária 
(MAPA), cujo objetivo é estimar e monitorar 
emissões por meio da adoção de tecnologias 
como digestão anaeróbia e compostagem.

•	 Atuação no contrato de cooperação técnica 
entre Embrapa Suínos e Aves e Frimesa 
(projeto 10.25.00.026.00.00) e no contrato de 
cooperação técnica entre Embrapa Suínos e 
Aves e Adapar, para o desenvolvimento do 
BiosSui, que é uma ferramenta informatizada 
para avaliação da biosseguridade das granjas 
de suínos. O módulo de coleta de dados do 
BiosSui foi desenvolvido e implantado nos 
dois parceiros.

•	 Adaptação do Sistema de Gestão Ambiental 
da Suinocultura – SGAS para utilização pelo 
órgão ambiental do estado do Paraná.

•	 Desenvolvimento do módulo para dimensio-
namento da produção de aves no Sistema de 
Gestão Ambiental da Suinocultura – SGAS.

•	 Desenvolvimento de aplicativo para uso em 
óculos de realidade virtual, para ser utili-
zado na demonstração das tecnologias de 
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Desenvolvimento institucional 
O relatório técnico e de atividades 2024 objetiva 

abordar os principais acontecimentos relacionados 
ao desenvolvimento institucional da Unidade.

Dinâmica do sistema de liderança
No ano de 2024, o colegiado de gestão, orienta-

dos pela Chefia Geral, propôs um novo formato de 
reuniões mensais visando dar maior uniformidade e 
transparência nas informações. Assim mensalmente 
todos os empregados são convocados a participar, 
no auditório da Unidade, de uma reunião informa-
tiva, onde são apresentados os principais assun-
tos discutidos na Unidade para cada uma das três 
chefias adjuntas e da Chefia Geral. A reunião geral 
é realizada presencialmente, sempre às segundas-
-feiras quando não há empregados em teletrabalho. 
Em 2024 foram realizadas dez reuniões gerais.

•	 Atendimento de 985 chamados registrados 
na Central de Serviços de TI.

•	 Atualizações proativas de sistemas operacio-
nais e programas de computador de forma 
automática.

•	 Upgrade de computadores visando aumentar 
seu desempenho e, consequentemente, a 
produtividade dos usuários.

•	 Implantação de controle biométrico para 
acesso às dependências do data-center da 
Unidade e demais instalações do NTI.

•	 Implantação de serviço de monitoramento e 
suporte técnico para o Armazenamento da 
Unidade, proporcionando a realização de ma-
nutenções preventivas e corretivas, aumen-
tando a segurança dos dados e a continuida-
de das operações de rotina.

•	 Upgrade do sistema de rede wi-fi da Unidade, 
com instalação de novos equipamentos e 
atualizações de softwares.

Recursos de patrimônio 
Criada em 1975, a Embrapa Suínos e Aves 

dispõe de uma área de 206,06 ha de terra com 
48.529,35 m² de área construída. A infraestrutura 
disponível é constituída pelo prédio administrativo, 
unidades de produção e prédio de pesquisadores, 
campos experimentais de suínos e de aves, dois 
complexos de laboratórios (Análises Físico-Quími-
cas e Sanidade e Genética Animal), isolamento e 
necropsia, biotério, incubatório, fábrica de rações, 
biblioteca, unidade de produção de aves e ovos 
SPF, unidade de produção de suínos SPF, central 
de coleta de sêmen de suínos, laboratório TEC-
-DAM (abriga diversas tecnologias para tratamento 
de animais mortos), estação meteorológica, almo-
xarifado, abatedouro de aves e outras estruturas de 
apoio. 

A Unidade conta com um patrimônio de 7.306 
bens móveis (Figura 29) e imóveis e capacidade 
para alojamento de 6.000 suínos e 50.000 aves. 

A frota de veículos em dezembro de 2024 é de 
dois ônibus, duas vans, 13 camionetes utilitárias, 
cinco caminhões de carga, duas motos, 20 veículos 
de passeio, três tratoritos (cortador de grama) e dez 
máquinas agrícolas. Totalizando assim 44 veículos 
e 13 máquinas, conforme Figura 30.

Figura 30. Veículos e máquinas na Embrapa no período 
de 2022-2023.

43

13

42

13

44

13

0

10

20

30

40

50

60

Veículos Máquinas

Q
ua

nt
id
ad

e

Veículos e Máquinas
Embrapa Suínos e Aves - 2022-2024

2022 2023 2024

Figura 29. Bens patrimoniais no período de 2022-2024.
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os trabalhos foram iniciados e devem ser concluídos 
no ano de 2025.

Laboratório de Sanidade e Genética Animal 
e Laboratório de Análises Físico-Químicas

No Setor de Laboratórios de Sanidade e Gené-
tica Animal – SLSGA, 21 documentos foram revisa-
dos, treinamentos foram realizados e as reuniões de 
AMP foram realizadas, conforme planejamento da 
equipe.

Ainda em relação à implementação dos RQEs e 
o SGQ, as equipes de AMPs dos laboratórios manti-
veram sua atuação nos setores, realizando reuniões 
periódicas para discussão das melhorias na área. 

Campos Experimentais

Em 2024 as equipes de suínos e aves reuniram-
-se separadamente para realização da revisão dos 
documentos priorizados para o ano. Após a revi-
são inicial das equipes de campos, os procedimen-
tos foram revisados pelos pesquisadores de cada 
área. O POP de metabolismo de aves foi incluído no 
SCDQ para aprovação da Chefia Geral, enquanto o 
POP de Metabolismo de suíno, teve uma discussão 
adicional já a utilização dos formulários elabradosfo-
ram substiruidos por planilhas em excel tramitadas 
por e-mail entre pesquisador e supervisor de cam-
pos experimentais.

Adicionalmente a equipe do setor campos ex-
perimentais de aves revisaram 02 procedimentos 
técnicos relacionados ao alojamento de aves e ao 
plano de contingência para salmonelose e mico-
plasmose aviária. 

Outro assunto discutido no ano, foi a revisão 
da norma NI6-CEI-002 Biosseguridade geral para 
os rebanhos da Embrapa Suínos e Aves, pela equi-
pe do Combio e aprovado pela Chefia Geral em 
03/12/2024.

Outra ação realizada foi a participação da equi-
pe no treinamento interno sobre Gerenciamento de 
Riscos na Embrapa Suínos e Aves. O treinamento 
foi realizado no dia 29/08/2024 e foi ministrado pelos 
agentes de riscos da Unidade. Após a realização do 
treinamento, as equipes foram orientadas a elaborar 
um Plano de Ação de Resposta ao Risco, que foi 
compilado incluindo os riscos identificados nas áre-
as de campos experimentais e laboratórios da Uni-
dade e apresentados na semana de planejamento 
no início de outubro de 2024.

Comitê Local de Sustentabilidade
Durante todo o ano de 2024 a Unidade realizou 

diversas atividades de melhoria da qualidade de 

 Sistema de gestão da qualidade
O Comitê Gestor da Qualidade – CGQ realizou 

reuniões mensais onde foram discutidos os enca-
minhamentos relacionados a implementação dos 
RQEs nos Campos Experimentais e Laboratórios da 
Unidade. Em 2024, apoiado com a atividade do pro-
jeto 40.20.04.001.00.00 Qualiregen, cujo objetivo é 
a implementação dos RQEs na Coleção de Microor-
ganismos de Interesse na Suinocultura e Avicultura – 
CMISEA, as ações relacionadas à implementação 
dos RQEs foram executadas e ampliadas para to-
dos os laboratórios e campos experimentais.

Em junho um treinamento sobre a elaboração de 
documentos da Qualidade foi realizado para equipe 
do CGQ. Foram abordadas noções do sistema de 
gestão da qualidade da Unidade, as responsabilida-
des, os padrões da documentação para elaboração 
e revisão de documentos e a utilização do Sistema 
de Controle de Documentos (SCDQ).

Outro treinamento realizado foi sobre a utiliza-
ção de equipamentos da sala de meios e autoclaves 
e como realizar a verificação antes do uso dos equi-
pamentos calibrados. Estas ações visam garantir 
a rastreabilidade e a confiabilidade dos resultados 
das pesquisas geradas nos laboratórios da Unidade.

Análise e Melhoria de Processos - AMP

Setor de Patrimônio e Suprimentos

Uma outra ação realizada em 2024 foi a identi-
ficação de melhorias no processo de Gestão Patri-
monial. Estas melhorias foram identificadas após a 
realização do inventário de bens patrimoniais reali-
zado anualmente, mediante conferência física de to-
dos os bens patrimoniais resultando em um relatório 
que gerou alguns questionamentos para o setor de 
suprimentos e materiais, responsável pela gestão 
do patrimônio.    

De acordo com a 037.011.001.001 – Gestão de 
bens patrimoniais da Embrapa e com a Instrução de 
Serviço DPS Nº4 de 24 de julho de 2014, deve ser 
considerado para fins de incorporação de bens ao 
ativo imobilizado, o bem adquirido com valor igual 
ou maior à R$ 1.200,00, com vida útil maior que um 
ano. Nos casos em que a vida útil do bem for menor 
que um ano é necessário verificar a conveniência 
de manter o controle patrimonial. Bens adquiridos 
com menos de um ano de vida útil não devem ser 
incorporados independentemente do valor de aqui-
sição. Muitos questionamentos foram relatados e 
desta forma a chefia administrativa optou por esta-
belecer uma ordem de serviços para tratar das me-
lhorias propostas no relatório do inventário. Assim 
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visando um momento de confraternização para a 
melhoria da qualidade de vida. Outro objetivo da 
Oficina foi produzir borboletas e 1.000 tsurus que fo-
ram utilizados na decoração temática para as cam-
panhas de Outubro Rosa e Novembro Azul, meses 
de conscientização da saúde feminina e masculina. 
Participaram do encontro empregados da Unidade 
e do Cedisa. 

Outra iniciativa para o mês de conscientização 
da saúde da mulher, o Outubro Rosa, foi a colo-
cação de um painel para sugestões de atividades, 
iniciativas ou mensagens. Entre as sugestões foi a 
realização de um momento específico para assistir 
à um filme com a temática do mês, voltado às mu-
lheres. O filme escolhido foi apresentado no interva-
lo de almoço no auditório da Unidade. 

A Embrapa Suínos e Aves renovou em junho, e 
pelos próximos cinco anos, o termo de adesão ao 
Programa A3P (Agenda Ambiental da Administração 
Pública) do Ministério do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima. O A3P é uma agenda voluntária que 
objetiva estimular instituições públicas do país a 
implementarem práticas de sustentabilidade. A ade-
são e adoção da A3P demonstra a preocupação da 
Embrapa Suínos e Aves em obter eficiência na ati-
vidade pública enquanto promove a preservação do 
meio ambiente. 

No dia 28 de agosto comemora-se o Dia Nacio-
nal do Voluntariado, data que destaca a relevância 
do trabalho de pessoas que doam seu tempo, ener-
gia e talento, de maneira espontânea e não remu-
nerada, em prol de causas sociais, motivadas por 
valores de participação e solidariedade. Pensando 
nisso, o Comitê Local de Sustentabilidade (CLS) 
lançou uma proposta de trabalho voluntário. A ideia 
é realizar um mutirão de limpeza na Rodovia 283, 
no trecho de limite da área física da Unidade. A ação 
teve o apoio da Polícia Rodoviária Estadual que ga-
rantiu a segurança dos participantes. O mutirão de 
limpeza retirou 350 kg de lixo das margens da ro-
dovia SC-390. Várias pessoas trabalharam durante 
cerca de 2 horas num trecho de 1.758 metros no 
limite da área física da Unidade até o trevo com a 
BR-153.

Uma outra ação relacionada ao dia do voluntá-
rio, foi conhecer os diferentes trabalhos voluntários 
realizados pelos empregados e familiares da Unida-
de e do Cedisa.  Os empregados e colaboradores 
foram estimulados a relatar experiências de volun-
tariado. Vários relatos foram recebidos e divulgados 
no Em Casa, demonstrando a prática de ações in-
dividuais, a colaboração em campanhas, o trabalho 
em organizações sociais e a cooperação em proje-
tos públicos, entre outras ações.

vida no trabalho, além das campanhas de saúde 
com o foco na prevenção, como é o caso do Outu-
bro Rosa e Novembro Azul:

A primeira palestra ministrada em 2024, com o 
objetivo da melhoria da qualidade de vida no tra-
balho, foi no mês de março, com o tema “Dengue 
- situação em Concordia, casos, monitoramento, 
prevenção e cuidados”, apresentado pelo Sr. Felipe 
Oliveira, da Diretoria de Vigilância Epidemiológica 
de Concórdia, numa ação conjunta da CIPA com 
o Comitê Local de Sustentabilidade – CLS. Tam-
bém no mês de março, em comemoração ao dia da 
água, ocorreu uma Caminhada Plogging 2024, que 
saiu do prédio administrativo, passando pelo refei-
tório, Laboratório de Sanidade, Cedisa, Portaria e 
retornando ao prédio administrativo e na sequência, 
ocorreu o semanário “Projetos e Ações Estratégicas 
da Embrapa Suínos e Aves em Recursos Hídricos”, 
com os pesquisadores Alexandre Matthiensen e Es-
tela Nunes.

Além disso, um terceiro evento no mês de mar-
ço lançou a campanha do “Aniversário Solidário” 
com o tema “Doe calor e vista sustentabilidade!”. 
O objetivo da campanha foi a doação de roupa em 
bom estado e trocas solidárias no Brechó Suave, ou 
seja, os empregados e colaboradores encontraram 
peças de roupa e trocavam por alimentos não pere-
cíveis, contribuindo para a sustentabilidade do nos-
so planeta.

A Unidade promoveu a Oficina “Arte do Diálogo”, 
uma iniciativa da equipe que participa do Grupo de 
Estudos dos Objetivos de Desenvolvimento Interior 
(ODI). A oficina teve como facilitador o professor El-
cio Silva. A intenção é iniciar um movimento para 
ampliar a participação e o engajamento das pesso-
as no processo de melhoria da qualidade de vida no 
ambiente de trabalho.

Durante todo o ano, o CLS continuou estimulan-
do a doação de sangue entre os empregados, co-
laboradores, estagiários, bolsistas, funcionários do 
Cedisa e seus familiares. Além das orientações vei-
culadas periodicamente no Em Casa a campanha 
somou 37 doadores entre 2023 e 2024.   

O CLS lançou uma proposta diferente em come-
moração ao Dia Nacional do Voluntariado (28/08). 
Além de destacar a relevância do trabalho de pes-
soas que doam seu tempo, energia e talento, de 
maneira espontânea e não remunerada, em prol de 
causas sociais, motivadas por valores de participa-
ção e solidariedade, o CLS propôs a realização de 
um mutirão de limpeza na Rodovia 283, no trecho 
de limite da área física da Unidade. 

Em setembro ocorreu uma Oficina de Origami, 
que proporcionou aos participantes a oportunidade 
de realizar uma atividade diferente e descontraída, 
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Nome Titulação Área de atuação

Fernando de 
Castro Tavernari¹

Zootec., 
DSc.

Produção/Nutrição de 
Monogástricos - Aves

Franco Müller 
Martins²

Eng. Agric. 
Ph.D.

Economia e Administração 
Rural - Suínos e Aves

Gerson Neudí 
Scheuermann

Eng. Agr., 
Ph. D.

Nutrição de Monogástricos 
- Aves

Gilberto Silber 
Schmidt

Zootec., 
DSc.

Melhoramento Genético 
- Aves

Iara Maria Tre-
visol 

Méd. Vet., 
MSc Virologia - Aves

Jalusa Deon 
Kich¹

Méd. Vet., 
DSc. Bacteriologia - Suínos

Jane de Oliveira 
Peixoto

Zootec., 
DSc.

Genética/Melhoramento - 
Aves

Janice Reis Ciac-
ci Zanella

Méd. Vet., 
Ph. D. Virologia - Suínos

Jorge Vitor Ludke Eng. Agr., 
DSc.

Nutrição de Monogástricos - 
Suínos e Aves

José Rodrigo 
Cláudio Pandolfi

Méd. Vet., 
DSc.

Biotecnologia aplicada à 
sanidade - Suínos e Aves

Joseane Padilha 
da Silva

Eng. Agr. 
DSc.

Bioinformática – Ciências 
animais e lácteas

Josir Laine A. 
Veschi

Med. Vet. 
DSc

Medicina Veterinária Pre-
ventiva

Juliano Corulli 
Corrêa

Eng.Agr., 
DSc.

Ciência do Solo - Suínos 
e Aves

Luizinho Caron Méd. Vet., 
DSc.

Genética/Biologia Mole-
cular/Virologia - Suínos e 
Aves

Marcelo Miele Economis-
ta, DSc. Economia Rural - Suínos

Mariana Groke 
Marques

Méd. Vet. 
e Zootec., 

DSc.
Reprodução - Suínos

Martha Mayumi 
Higarashi

Química, 
DSc.

Gestão Ambiental - Suínos 
e Aves

Maurício Egídio 
Cantão

Proc. Da-
dos, DSc.

Biologia Avançada Aplicada 
Bioinformática - Aves

Mônica Corrêa 
Ledur

Zootec., 
Ph. D.

Genética/Melhoramento - 
Aves

Osmar Antônio 
Dalla Costa

Zootec., 
DSc.

Sistema de Produção/Bem 
Estar Animal - Suínos 

Paulo Armando 
V. de Oliveira

Eng. Agríc., 
Ph.D.

Construções Rurais/Enge-
nharia do Meio Ambiente 
- Suínos

Paulo Augusto 
Esteves

Biólogo, 
DSc. Virologia - Aves

Paulo Giovanni 
de Abreu

Eng. Agríc., 
DSc. 

Construções Rurais/Ambi-
ência - Aves

Rejane Schaefer Méd. Vet., 
DSc. Biologia Molecular - Suínos

Teresinha Marisa 
Bertol

Zootec., 
Ph. D.

Nutrição de Monogástri-
cos/Qualidade de Carne 
- Suínos

Valdir Silveira de 
Avila

Eng. Agr., 
DSc. Produção/Manejo - Aves

Virgínia Santiago 
Silva

Méd. Vet., 
DSc.

Epidemiologia - Suínos e 
Aves

Anexos

Anexo I - Chefias 
Chefe-Geral
Everton Luis Krabbe

Chefe-Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento
Cátia Silene Klein

Chefe-Adjunto de Transferência de Tecnologia
Franco Müller Martins

Chefe-Adjunto de Administração
Darci Dambrós Junior

Anexo II - Equipe Multidisciplinar 
de Pesquisadores

Nome Titulação Área de atuação

Airton Kunz Químico 
Ind., DSc.

Tratamento de Resíduos de 
Animais - Suínos

Alexandre Mat-
thiensen

Oceanolo-
gia, PhD.

Tratamento de Resíduos de 
Animais - Suínos

Ana Paula Almei-
da Bastos¹

Méd. Vet., 
DSc. Imunologia - Suínos e Aves

Arlei Coldebella Méd. Vet., 
DSc.

Planejamento e Análise de 
Experimentos - Suínos e 
Aves

Catia Silene 
Klein²

Bióloga, 
MSc. Bacteriologia - Suínos

Cícero Juliano 
Monticelli

Eng. Agr., 
MSc.

Transferência de Tecnologia 
- Suínos e Aves

Cintia Carla Niva
Ciências 

Biológicas, 
PhD

Uso sustentável de recur-
sos naturais

Clarissa Silveira 
Luiz Vaz

Méd. Vet., 
DSc. Bacteriologia - Aves

Claudio Rocha 
de Miranda

Eng. Agr., 
DSc.

Gestão Ambiental - Suínos 
e Aves

Dirceu João Du-
arte Talamini

Eng. Agr., 
Ph. D.

Socioeconômica - Suínos 
e Aves

Elsio Antonio 
Pereira de 
Figueiredo*

Zootec., 
Ph. D.

Produção/Melhoramento 
- Aves

Estela de Olivei-
ra Nunes*

Bioquímica, 
DSc.

Produtos e Processos 
biotecnológicos – Suínos 
e Aves

Everton Luis 
Krabbe²

Eng. Agr., 
DSc.

Produção/Nutrição de 
Monogástricos - Aves
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Anexo III - Equipes de 
Apoio à Pesquisa

Secretaria chefias
Nome Cargo

Edilena Santana Jeronimo da Silva de 
Paris Assistente A

Marisa Natalina Sandrin Cadorin Assistente A

NTI - Núcleo de Tecnologia da Informação
Nome Cargo

Geordano Dalmédico Analista A

Dirceu Antonio Benelli Analista A

Paulo da Silva Pinto Junior Técnico A

NDI – Núcleo de Desenvolvimento Institucional
Nome Cargo

Rosilei Klein da Silva Assistente A

Claudete Hara Klein Analista A

Leticia dos Santos Lopes 
Cedida ao ME/Brasília (01/05/21) Analista A

Marcos Venicios Novaes de Souza Analista A

NCO - Núcleo de Comunicação Organizacional 
Nome Cargo

Monalisa Leal Pereira Analista A

Jacir Jose Albino Técnico A

Jean Carlos Porto Vilas Boas Souza Analista A

Lucas Scherer Cardoso Analista A

Marina Schmitt Analista B

Paulo Cesar Baldi Técnico A

Sonia Elisa Holdefer Assistente A

Vivian Fracasso Analista A

SGP - Setor de Gestão de Pessoas
Nome Cargo

Elaine Justina Linck Técnico A

Dirceu Luis Bassi Analista A

Serli Salete Flores Favero Assistente A

Nome Titulação Área de atuação

Wagner Loyola – 
remoção CNPSO

Biomédico, 
DSc. Imunologia - Suínos e Aves

¹Em cargo de Supervisor

²Em cargo de Chefia;

SOF - Setor de Orçamento e Finanças
Nome Cargo

Luizita Salete Suzin Marini Analista A

Dayana Paula Petter Favero Analista A

Fernando Luis De Toni Analista A

Ivane Muller Kufner Técnico A

Junior Antonio Parisoto Analista A

SPS - Setor de Gestão de Patrimônio e 
Suprimentos
Nome Cargo

Odimar Parisoto Analista A

Adair Mushinski Assistente A

Altair Althaus Assistente A

Altemir Roberto De Rossi Assistente A

Alvaro Jose Ferronato Técnico A

Anice Cerutti Maletzki Analista A

Jefferson de Santana Jacob Analista A

Nelso Durigon Analista A

Roberto Cesar Marca Técnico B

SGI - Setor de Gestão de Infraestrutura 
Nome Cargo

Edson Somensi Técnico A

Adelar Vilmar Kerber Assistente A

Agenor Ferreira Assistente A

Andre Luis Da Silva Técnico A

Jose Luis Giordani Assistente A

Marcio Joaquim Tavares Assistente A

Ozair Deniz De Brito Assistente A

Vilson Nestor Becker Assistente A

SGL - Setor de Gestão da Logística
Nome Cargo

Ronaldo Ivan Chaves Assistente A

Angelo Dirceu Kopsel Assistente A

Claudino Darci Peters Assistente A

Gilmar Albino Wunder Assistente A

Joao Carlos Goncalves Assistente A

Jose Eloi Pilonetto Assistente A

Mauro Franque Plieski Assistente A
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SIPT - Setor de Articulação e 
Implementação de Programação de TT
Nome Cargo

Joel Antonio Boff Técnico A

Marni Lucia Fracasso Ramenzoni Assistente A

Patrícia de Paula Ledoux Ruy de Souza Analista A

Sara Pimentel - Cedida Mapa/Florianó-
polis - 26-08-24 Analista A

Tania Maria Biavatti Celant Técnico A

SPAT - Setor de Prospecção e Avaliação
Tecnológica
Nome Cargo

Evandro Carlos Barros Analista A

Ari Jarbas Sandi Analista B

Idair Pedro Piccinin Analista B

João Dionísio Henn Assistente A

Nadia Solange Schmidt
Cedida ao MAPA – Curitiba (01/02/2020) Técnico A

Nilson Woloszyn Técnico A

SCEA - Setor de Gestão do Campo 
Experimental de Aves
Nome Cargo

Márcio Gilberto Saatkamp Analista A

Claudir Ritter Assistente A

Darci Egon Schlick Assistente A

Dilson Holdefer Assistente A

Egon Classer Assistente A

Joao Alberto Pissaia Assistente A

Lauri Classer Assistente A

Levino Jose Bassi Técnico A

Lindomar Gilberto Herpich Assistente A

Miguel Henrique Klassmann Assistente A

Nelson Valdier Muller Assistente A

Valdir Felicio Assistente A

SCES - Setor de Gestão do Campo 
Experimental de Suínos
Nome Cargo

Cleiton Marcos Schuck Técnico A

Ademir Muller Assistente B

Adilson Dirceu Schell Assistente A

Edio Luiz Klein Assistente A

Hedo Haupt Assistente A

Mirgon Elenor Schwingel Assistente A

Neudi Antonio Romani Assistente A

Neudir Vilson Gastmann Assistente A

Nome Cargo

Valdir Jose Hegler Assistente A

Valdori Eliseo Petry Assistente A

Vitor Hugo Grings Analista A

SLAFQ - Setor de Gestão de Laboratório 
de Análises Físico-Químicas  
Nome Cargo

João Alberto Suzin Marini Analista A

Anildo Cunha Júnior Analista A

Fabiane Goldschmidt Antes Analista A

Iles Pilonetto Assistente A

Irai Pires De Mello Técnico A

Neilor Manoel Armiliato Técnico A

Remídio Vizzotto Técnico A

Ricardo Luis Radis Steinmetz Analista A

Rosemari Martini Analista A

Sandra Camile Almeida Mota Analista A

Sandra Marisa Wedig Saldanha Flores Técnico A

Terezinha Bernardi Cestonaro Técnico A

Vanessa Gressler Analista A

Vicky Lilge Kawski Analista A

SLSGA - Setor de Gestão de Laboratórios 
de Sanidade e Genética Animal     
Nome Cargo

Neide Lisiane Simon Técnico A

Ademar Jair Wunder Assistente A

Alexandre Luis Tessmann Técnico A

Armando Lopes do Amaral Analista A

Beatris Kramer Analista A

Daiane Voss Rech Analista A

Dejalmo Alexandre da Silva Assistente B

Edilson Nedir Gastmann Assistente A

Franciana Aparecida Volpato Bellaver Técnico A

Franciele Ianiski Técnico B

Luiz Carlos Bordin Analista A

Marcos Antonio Zanella Mores Analista A

Mateus Lazzarotti Analista A

Raquel Rebelatto Analista A

Tania Alvina Potter Klein Assistente A
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Anexo V – Participação em projetos liderados por outras Unidades
Participação em projetos (SI/CI e atividades) liderados por outras Unidades

Código do projeto Título do projeto Membro do projeto

10.20.02.003.00.00 REGEN_03_19_Conservação de Coleções do Banco Genético da Embrapa Elsio Antonio Pereira De 
Figueiredo

10.20.02.007.00.00 REGEN_05_19_Conservação In situ de Recursos Genéticos Animais Monica Correa Ledur

10.20.02.009.00.00 REGEN_06_19_ Conservação de Coleções de Microrganismos da Embrapa Catia Silene Klein

10.22.00.120.00.00
Diversidade metataxonômica da microbiota de sedimentos de rios amazônicos 
em unidades de conservação e aplicação de abordagens metagenômicas 
para o desenvolvimento tecnológico sustentável

Mauricio Egidio Cantao

10.23.00.037.00.00
Modelagem da evolução do carbono, nitrogênio e N2O para identificar siste-
mas de produção agrícola com alto potencial de mitigação de GEE no Cerrado 
do DF 

Cintia Carla Niva

10.23.03.012.00.00 Desenvolvimento de biossensor tipo toehold switch para diagnóstico diferen-
cial de subtipos do vírus de influenza aviária

Ana Paula Almeida 
Bastos

10.24.22.004.00.00
Armazenamento de carbono e mitigação da emissão de gases de efeito estufa 
(GEE) em sistemas integrados de produção de café arábica (Coffea arabica 
L.) irrigado no Cerrado

Cintia Carla Niva

20.20.00.142.00.00 Hologenoma Nelore Adriana Mercia Guaratini 
Ibelli

20.20.01.009.00.00 Melhoramento genético de aveia forrageira, centeio, cevada, trigo duplo pro-
pósito e triticale para os sistemas agropecuários produtivos do Brasil Teresinha Marisa Bertol

20.20.03.013.00.00
Corredores agroecológicos e outros policultivos na perspectiva de obtenção 
de variedades adaptadas de milho, feijão e soja para sistemas de produção 
de base ecológica

Cintia Carla Niva

20.20.03.022.00.00 Nanotecnologias para controle de contaminações biológicas cruzadas em 
processos de manipulação de alimentos Iara Maria Trevisol

20.20.03.057.00.00

Desenvolvimento de estratégias inovadoras de imunização para viabilizar o 
uso de vacas como biofábricas de anticorpos neutralizantes produzidos a 
partir do colostro para tratamento e prevenção de doenças infeciosas em 
bezerros e humanos

Ana Paula Almeida 
Bastos

20.22.00.002.00.00 Abordagem parasita-hospedeiro-ambiente para controle da resistência anti-
-helmíntica em rebanhos ovinos

Adriana Mercia Guaratini 
Ibelli

20.22.00.188.00.00 Desenvolvimento de alternativas tecnológicas para uso de lodo de Estações 
de Tratamento de Águas em fertilizantes de liberação controlada Airton Kunz

20.22.03.028.00.00 Aumento da digestibilidade da soja pela eliminação de fatores antinutricionais 
através de edição gênica via CRISPR/Cas Joao Alberto Suzin Marini

20.22.03.044.00.00 Teste de protótipos de nanossistemas imunomoduladores para controle do 
carrapato bovino  

Ana Paula Almeida 
Bastos

20.22.10.019.00.00 Ampliação e consolidação das plataformas de hubs virtuais de gestão da 
informação tecnológica para produtores da agricultura familiar Evandro Carlos Barros

20.23.00.073.00.00 Potencial da estruvita como fertilizante de liberação lenta para o manejo sus-
tentável de fósforo na agricultura brasileira.

Fabiane Goldschmidt 
Antes

20.23.02.006.00.00 Melhoramento genético de sorgo visando superar desafios das cadeias produ-
tivas de grãos, forragem e bioenergia Teresinha Marisa Bertol

20.23.02.012.00.00 Melhoramento genético de capim-elefante: desenvolvimento de cultivares 
para uso industrial e bioenergético – CapimEnergia Airton Kunz
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Código do projeto Título do projeto Membro do projeto

20.23.06.003.00.00 Manejo de agroecossistemas e agrobiodiversidade em policultivos agroecolo-
lógicos: estratégias dinâmicas de produção de sementes e alimentos. Cintia Carla Niva

20.23.09.001.00.00
Plataforma para Mitigação de Efeitos Climáticos Adversos na Agropecuária da 
Região Sul do Brasil para o enfrentamento das consequências das enchentes 
e das mudanças climáticas

Evandro Carlos Barros

20.24.00.103.00.00
Desenvolvimento e implementação de protocolos de rastreabilidade nas ca-
deias produtivas de frangos de corte e suínos para a integração de informa-
ções agroindustriais ao Sistema Brasileiro de Agrorrastreabilidade (SIBRAAR)

Gerson Neudi Scheuer-
mann

30.21.90.008.00.00 Aproveitamento de dejetos bovinos em sistemas de biodigestão em proprieda-
des de pequenos produtores na região de Luziania (GO) Evandro Carlos Barros

30.22.90.012.00.00 Utilização do resíduo de lavouras de batata doce em dietas de aves como 
agregação de valor na agricultura familiar. Valdir Silveira De Avila

30.22.90.050.00.00 Desenvolvimento de um anti-helmíntico a partir da fração líquida da casca de 
castanha de caju - LCC (ácido anacardico) Valdir Silveira De Avila

40.20.04.001.00.00 Implementação e Monitoramento de Requisitos de Qualidade em Recursos 
Genéticos Animais, Microbianos e Vegetais da Embrapa Claudete Hara Klein

40.22.10.024.00.00
Transferência de tecnologias e inovações tecnológicas para a agricultura 
familiar de Mato Grosso do Sul visando aumento da renda e melhoria da 
qualidade de vida

Marcio Gilberto Saa-
tkamp
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